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Um dos problemas de maior importancia submetidos 
à apreciação do CONgresso era sem duvida o do relorça- 
mento das pontes metallicas, que figurava na questão Il, 
littera B. 

Como é sabido, a resistencia das vigas das pontes e as 
competentes dimensões dos elementos. que as constituem 
são «subordinadas à hypothese de limites determinados 
Dara as cargas que podem suportar. Desses limites resulta 
0 do peso por eixo das locomotivas e vagões. 

A tendencia manifesta para o aumento deste, a lim de 

se tirar da locomotiva o maximo efleito util, quer com 
grandes velocidades, quer rebocando pesados comboios de 
mercadorias, encontra um obstaculo invencível no limite 
de trabalho das pontes metallicas, que não é prudente ul- 
trapassary tanto mais que com o correr do tempo a multi- 

Plicidade dos esforços alternativos modifica a estructura 
do metal e diminue-lhe à resistencia. 

É', pois, natural que se estudem com affinco os meios 
de reforçar esses pontos singulares da via, onde os acci- 
dentes teem mais graves consequencias e que consti: 
tuem os elementos mais caros e melindrosos da iníras- 
tWuclura. 

Numerosos foram os relátorios apresentados ao con- 
Bgresso, convindo dar de cada um delles notícia sucinta. 

Refere-se o primeiro à Grã-Bretanha e tem por auctor 
Mr. Jacómb-Hood. 

Nos caminhos de ferro ingleses procede-se, de tempos 
a tempos, a investigações sobre à resistencia das pontes, 
reconstituindo-se ou reforçando-se as que denotam escassa 
margem de resistencia, tendo-se em conta o estado dos 
materiaes, à velocidade dos comboios e o modo por que as 
vigas se comportam sob as cargas moveis effectivas. 

À pralica geralmente seguida é a do renovaménto, de 
preferencia ao reforçamento parcial, excepto para as gran- 
des pontes, cuja reconstrucção total seria demasiado dis- 
pendiosa, embora desse garantias superiores às do reforço. 

Embora se não possam prescrever regras geraes para 
este, indica 1d. Hood os seguintes preceitos praticos: 

| .º— Pode-se alliviar a carga estatica permanente, me- 
diante certas modificações, como a substituição de uma 
via balastrada sobre trávessas por longarinas especiaes ou 
até pela do taboleiro por uma construcção mais leve. 

2,º — Quando ha a via dupla, pode-se acrescentar: uma 
terceira viga intermedia, que allivia as duas exteriores e 
relorça as carlingas. 

3.º— Pode-se introduzir novo apoio sob as vigas, modi- 
ficando os vãos quando as circumstancias o permiltám. 

4.º — Podem-se cortar as vigas continuas que sê reco- 
nheça serem fracas nos pontos correspondentes aos apoios 
intermedios e reforçar os banzos 4o meio dos vãos. 

5.º — Podem-se accrescentar novas chapas ás vigas 
Ínadãs, mas esse trabalho é sempre muito melindroso. 

6.º— O aumento de altura das vigas, quando possivel, 
pos dar um acrescimo de resistencia. 

º— AÀ renovação das carlingas é possivel, por vezes, 
sem embaraço para a circulação. 

8.º — Aumenta-se em certos casos a altura das carlin- 
gas para lhes dar maior resistencia. 

As principaes difficuldades do reforgamento proveem da 
necessidade de não estorvar a circulação. Em Inglaterra é 
principalmente aos domingos, em que o numero dos com- 
bhoios é muito reduzido, que se procede à renovação e re- 
forçamento das pontes. 

O relatorio n.º 2, de mr. P. Zahariade, 
Bulgaria, à Romania, à Servia e à Turquia. 

Na Romania, as pontes mais antigas foram construídas 
sem subordinação a. uma regra: methodica. determinada 
pelo governo. Como por toda a parte, o. peso total das 
locomotivas é a carga por eixo foram crescendo até attin- 
girem respectivamente : aquella, 110 toneladas com o ten- 
dir, e esta, 15 1/2 toneladas. 

Probibe-se à passagem em. dupla tracção sobre as pon- 
tes anteriores a 1890, é procedeu-se à um, inventario 
minucioso das obras de arte, medindo as: suas peças e.fa- 
zendo os caleulos de resistencia segundo. as regras em 
SO para as construcções novas. 

Acharam-se peças trabalhando a 18 e 20 kilogrammas 
por millimetro quadrado. 

Notaram-se: notaveis defeitos de nivelamento, de des- 

diz respeito à 

'torcimento, de juntas mal cobertas etc. 
Addicionaram-se chapas e cantoneiras para reforçar as 

secções das barras; introduziram-se novas peças nas rotu- 
las; retorreu-se à arcos de descarga; accrescentaram-se 
vigas supplementares e apoios RETINA, CONTIDO: as 
circumstançcias. 
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Para determinar o limite pratico da utilidade do refor- 
ço admitte-se que o preço de uma tonelada de metal em 
reforços é duplo do dos taboleiros novos. 

Quando, pois, a quantidade do metal a empregar attinge 
ou excede metade do peso da ponte, é preferivel a reno- 
vação, isto sem falar nos embaraços que o reforçamento 
causa à exploração. 

O relatorio é illustrado com interessantes exemplos de 
importantes trabalhos executados, de cuja experiencia 
elle tira lição proveitosa. 

O addicionamento de chapas, cantoneiras, etc. é o mais 
inconveniente para a segurança da circulação, pelo grande 
numero de rebites que obriga a tirar, salvo nos casos ra- 
ros em que valha a pena estabelecer andaimes, que alêm 
do custo elevado, exigem precauções minuciosas no cal- 
çar e descalçar das vigas. 

Os rebites tirados eram sempre substituidos proviso- 
riamente por parafusos. 

Nos reforços foi usado com vantagem o aço macio, 
mesmo nas pontes de ferro laminado. 

O preço da tonelada de metal em reforços regulou em 
média por 3:000 francos, ou o dobro do dos taboleiros 
novos. 

Os resultados obtidos foram de todo o ponto satisfa- 
torios. 

Para a substituição de taboleiros por outros novos ar- 
mados ao lado adoptou-se, para o deslocamento dos dois, 
O escorregamento sobre carris, devidamente lubrificados, 
por intermedio de carris investidos, de preferencia às zor- 
ras com rodetes. 

Os calculos de reforço foram subordinados ao regula- 
mento prussiano de 1903, que prevê locomotivas de 85 
toneladas (124 com o tender) e a carga maxima de 17 to- 
neladas por eixo. 

Termina o relatorio com as seguintes conclusões: 
1.º— Para pequenos vãos é preferivel a substituição 
2.º—0O reforçamento por addição de chapas, canto- 

neiras etc., só se recommenda dentro de certos limites e 
com determinadas facilidades de trabalho. 

3.º— O reforçamento pela juncção de novas construc- 
ções aos taboleiros é geralmente vantajoso. 
4.º — Às prescripções do regulamento de 1903 corres- 

pondem ás exigencias da exploração para um largo periodo. 
O terceiro relatorio, do Sr. Schreder Van der Kolk, 

oceupa-se das pontes dos caminhos de ferro na Belgica e 
nos Paizes Baixos. 

Num e noutro paíz o aumento das cargas nos comboios 
levou à revisão das condições de resistencia das pontes. 

Na Hollanda procedeu-se a minuciosas provas. 
Na Belgica, onde as pontes de ferro foram calculadas 

para o trabalho de 6 kilogrammas por "/,” assentou-se 
em que convinha renovar ou consolidar os taboleiros cujo 
trabalho excedesse 9 kilogrammas. Fizeram as provas em 
algumas pontes grandes. Só se operou o reforçamento, 
quando era pouco importante, facil de executar e de effi- 
cacia certa. 

Na Hollanda foram raros os reforçamentos necessarios. 
Na Belgica predominou a substituição e consolidação 

dos contraventamentos e das longarinas. Como .os tabolei- 
ros das duas vias eram independentes, poude-se refor- 
çar cada um separadamente e estabelecer provisoriamente 
a circulação em via simples. 

Termina o relatorio com um estudo minucioso da in- 
Nuencia que pode ter o aumento futuro das cargas rolantes, 
assentando-se em limilar à carga por eixo a 16 toneladas. 

E' preciso ter em conta os vagões excepcionalmente 
pesados. Ha-os por exemplo, na Allemanha, que represen- 
tam um peso superior a 8 toneladas por metro corrente. 

E” conveniente substituir o comboio de carga por car- 
gas uniformemente repartidas, equivalentes a todas as 
que podem resultar do material pesado. Determinadas 
assim as cargas equivalentes ás reacções externas, dimi- 
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nue-se-lhes 10 %: para ter os que correspondem aos mo- 
mentos flexores. 

À necessidade de reforçar ou renovar uma ponte ava- 
lia-se por um calculo baseado na experiencia. 

O relatorio n.º 4, ácêrca da America, é de mr. Byers. 
Numa interessante introducção historica mostra o rela- 

tor que a construeção das porntles, deixada ao criterio das 
empresas fornecedoras da especialidade, só a partir de 
1870 foi subordinada à regras. methodicas. 

A partir de 1890, o aço foi empregado quasi exclusi- 
vamente. 

Os estudos de Wholer mostraram quanto a resistencia 
do metal é diminuída pela repetição de esforços alterna- 
vos. 

Assentou-se, pois, em diminuir muito o) limite pratico 
do trabalho do metal. 

O reforçamento de cada ponte deve ser considerado 
um problema especial, em que se tem de entrar em conta 
com o custo do relorço, o do taboleiro novo, os emba- 
raços à circulação, a duração provavel da obra reforçada 
e muitas outras circumstancias. 

Do seu trabalho conclue o relator: 
1.º — Que se não podem estabelecer regras definidas 

ácêrca da determinação das possibilidades economicas do 
reforçamento das pontes, devendo ser cada caso, objecto 
de exame especial. Ácd 

2.º— Devem-se adoptar methodos de estudo das pontes, 
taes que as differentes partes da obra estejam submetti- 
das a tensões uniformes sob a carga maxima admissível. 

Em outro artigo darei conta dos outros relatorios con- 
cernêntes à questão das pontes e das conclusões formu- 
ladas no congresso depois da sua discussão. 

J. Fernando de Sowzd. 

Eh 

HABITAÇÕES ECONOMICAS 
Resposta a um feixe de perguntas 

(Conclusão) 

Os srs. Pedro Muralha e Gamito verberaram os capita- 
listas por só construírem casas para gente rica; e parecei- 
me que extranharam não toparem na minha these com 
uma palavra de censura contra semelhante orientação do 
capital. 

Não O fiz porque, em primeiro logar, tentei não con- 
cretisar factos e em seguida porque prevejo para breve 
o castigo da sofreguidão e do espirito de imilação quasi 
simiesca que levou os capitalistas a procederem assim. 

As leis economicas da oflerta e da procura são de ta- 
manho rigor como as da physica ou da astronomia, desde 
que os governos deixam o livre jogo aos phenomenos so- 
Ciaes. 

Ora o governo actual não concorres nem pouco nem 
muito para à orientação que tomou o capital ao construir 
palacios em Lisboa. Sem responsabilidade alguma sobre o 
que existe, deve desinteressar-se totalmente da questão. 

Às casas ricas de que falou o sr. Muralha já se en- 
contram em grande numero por alugar e, sendo grande a 
oflerta e pequena a procura, ha de baixar o preço da ren- 
da e então havemos de observar o mesmo que se deu em 
Roma e que Zola descreveu com as vivas córes do seu es- 
tylo nem sempre brilhante, mas sempre incisivo, cheio de 
vida algo vrude, mas vida real. 

Havemos - de ver esses palacios transformados em 
Rowton Howses, em casas para gente de modestos recur- 
sos e, confesso-o francamente, não terei pezar algum em» 
que tal succeda. Para que é que o capitalista não lê, não 
estuda e não lem em conta os exemplos de lá de fóra? 
Espera, que 0 governo o proteja com monopolios e lá vae 
andando a imitar os que, por irem primeiro, chegaram à 



— tações. 
:; Imitaram sem criterio; justo é que solíram as conse- 

á tempo de. satisfazer a:procura que havia de boas habi- 

Quencias da sua irreflexão e do seu espirito de macaquice. 
o. Para quê censura-los? Às leis da ecónomia politica os 
— Castigarão bem mais eflicazmente do que tudo quanto pu- 
2 desse escrever, por mais acerbas e mais candentes que 
— fossem as minhas palavras. 

Alludiu o sr. Pedro Muralha ainda ás obras de sanea- 
mento do Rio de Janeiro. Ninguem admira mais do que eu 
à grande republica onde se fala a nossa lingua, do outro 
lado do Atlantico. À ella me prendem laços de familia, 
Mas da familia que mais se ama, porque é aquella que o 
coração escolhe. Sómente observo quantos annos não 
gastou e quantos projectos não elaborou o imperio à ar- 
car com o problema do saneamento do Rio de Janeiro, 

sem nunca chegar a resultados praticos. Parece que a ini- 
Ciativa do governo imperial tinha medo do paspalhão, co- 
mo dizem os maritimos. Um ministro arrojado, um enge- 
nheiro audacioso, o Dr. Lauro Muller não quiz saber de 
Interesses mesquinhos, e deitou por terra immundos case- 
bres, mas construiu palacios, casas ricas, Saneou o Rio de 

Janeiro, mas não resolveu com isso o problema das habi- 
lações economicas. 

Queria o sr. Gamito que elle se resolvesse em Lisboa, 
arrazando Alfama. Confesso-lhe que ha muitos annos tive 
0 arrojo de fazer o elogio de Nero, parlindo da hypothese 
de que a Roma que elle mandou incendiar se parecia com 
08 ignobeis casinhotos que se encontram desde Santos até 
40 caes de Áreia, ao longo do Tejo. 

Não era um paradoxo que sustentei deante de alguns 
Medicos, meus amigos. Era a dedução logica das doutri- 
uas microbianas. Não ha melhor desinfeclante do que o 
fogo. Nero foi por isso um percursor desconhecido e ver- 
MPerado até por Castellar em três volumes de estylo cheio 
de imagens pomposas e de digestão, pouco facil para os 
que preferem as pilulas das formulas algebricas e dos 
theoremas de geometria à grandiloquencia dos tropos, das 
Imagens e das alegorias. : 

S Já vê, pois, o sr. Gamito o amor que posso experi- 
— mMentar pelas casas de Alfama ou da Mouraria ou do Casal 

Ventoso. Dão-me instinctos neronianos, mas como pela 
Violencia raras vezes as coisas saem perfeitas, sigamos o 
exemplo. de Zurich, de esse cantão da grande republica 
Suissa, porque a Suissa é um grande povo que vive num 
Pequeno territorio. 

Havia em Zurich uns bairros tão immundos pelo me- 
nos como o de Alfama. O cantão adoptou uma lei de expro- 
briação que é modelar, em meu entender, embora os ju- 
Fisconsultos a achem talvez detestavel por attentatoria das 
pPrescripções do direito romano. 

.— Segundo aquella lei, os predios à expropriar eram ava- 
liados tendo em conta o rendimento e deduzindo a amor- 
lização' devida ao custo das obras para os sanear, para 
aquelles que eram poupados pela abertura de novos ar- 
Tuamentos, largos, amplos e arejados. Os que tinham que 
Ser arrazados eram avaliados por vinte vezes a renda e 
Págava-se essa importancia ão proprietario, mas em obri- 
Bações e não a dinheiro. : 

— Essas obrigações venciam juro annual de 5 por cento, 
— Mas o cantão apénas pagava os juros ás que eram sor- 

lêadas e as outras iam contando os juros até que lhes cou- 

Desse a sorte. Um exemplo concreto fará melhor compre- 
nênder à operação. Supponhamos que cada obrigação e de 
1008000 réis e, portanto, rende 58000 réis por anno. Às 
que forem sorteadas para amortização no primeiro anno 

recebem 1053000 réis cada uma; as que se amortizarem 

no, quinto anno são pagas a 1008000 réis mais cinco ve- 
ZBS 55000 réis ou 1258000 réis. é 

No sexto anno já aquellas à quem cair à sorte são pa- 

.— Bas por 1303000 réis e assim por deante; mas note-se bem 
quê só recebem juro as obrigações sorteadas e as outras 
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aguardam à epoca em que a sorte as designe para serem 
amortizadas, epoca em que recebem o capital e tantos ju- 
ros quantos os annos decorridos desde o começo do em- 
prestimo. 

Quem precisar de realizar o capital sabe bem o que é 
que vende e o preço que ha de pedir. 

Vejamos o que succede com a nossa lei das expropria- . 
ções. Às camaras ou o governo teem que pagar a dinheiro. 
Realizam um emprestimo, que um grupo de banqueiros 
toma firme por menos que o valor nominal e, no pri- 
meiro anno, emquanto o capital nada rende tem logo en- 
cargos de Juros e amortização do emprestimo. 

A vantagem toda para melhoramentos como aquelle de 
que se trata encontra-se evidentemente na formula ado- 
plada pelo cantão de Zurich; mas, para que se pudesse 
adoptar entre nós, seria, preciso alterar completamente as 
nossas leis sobre expropriações o que, diga-se de passa- 
gem, só daria vantagens. 

Ão sr. Luis Candido, se não fosse a moção de ordem 
do sr. Leite Ribeiro, oflerecer-se-me-hia em primeiro lo- 
gar manifestar-lhe muito particularmente o meu agradeci- 
mento pela maneira como apreciou o meu escripto e o 
estudo a que me entreguei para o redigir. Apolaria com 
«mil amores», conforme me disse na discussão da primeira 
these o meu bom e velho amigo sr. Dr. Armelim, a sua 
allirmativa de que o mutualismo periga fortemente se se 
não cuidar a serio da saude publica e, confessar-lhe-hia 
que, lendo em commissão de serviço, sido obrigado a ver 
algumas das ilhas do Porto, laes poemas de terror ali 
observei que alguns dias fui para o hotel e não jantei, 
cheio de horror pelo que tinha visto! Parecia-me que era 
um crime que commetia, o dê comer, ao findar de um 
dia gasto a observar tão grandes miserias, como as que 
se deparavam ante os meus olhares. Ainda hoje, passados 
muitos annos, sinto-me mal ao recordar o que vi nas ilhas 
do Porto. Agradeceria então, como agradeço agora do fundo 
de alma, o valor que as suas palavras deram à minha these. 

O sr. Reis Porto pareceu discordar da quarta conclu- 
são da minha these que é concebida nos seguintes termos: 

«IV. Para tal effeito, na remodelação da lei sobre as 
Associações de Socecorros Mutuos e Caixas Economicas, de- 
veria consignar-se, a exemplo do que se fez na Belgica e 
sempre se praticou em Inglaterra, a autorização para que 
essas sociedades pudessem empregar as suas capitaliza- 
ções em primeira hypotheca sobre habitações economicas». 

— Onde teem as associações de soccorros mutuos os ca- 
pitaes para custear a construcção de casas economicas? — 
pareceu-me ouvir-lhe perguntar. 

Poderia objectar-lhe que a Associação dos Empregados 
no Commeecio e Industria de Lisboa tinha importantes ca- 
pilaes em papeis do Credito Predial. Outras capitalizam 
em inscripções, titulos.da divida publica, acções de ban- 
cos e companhias de seguros e não me parece que em- 
prestimos hypothecarios em casas economicas fossem me- 
nos seguros do que o Credito Predial ou o Banco Lusitano, 
por exemplo. 

Leio ainda nas minhas notas antes de passar ao nome 
de outro sr. congressista, unicamente as palavras projectos 
de lei, Na occasião recordava-me do que era e procuraria 
responder conforme pudesse e soubesse. Agora, por mais 
que imagine, não me recordo. 

Aos srs. Tavares da Fonseca, Reis Porto e Carvalho e 
junha resta-me agradecer as referencias amaveis que fize- 
ram à these que tive que defender, devendo especializar a 
declaração tão expontanea do sr. Fonseca de que acceitava 
a doutrina por mim exposta, votando em princípio as 
conclusões. 

Ao principiar a sessão do dia seguinte, o $r. Dr. Bernar- 
ve Roque fundamentou e apresentou a proposta que vae 
er-se. 

«O Congresso Mutualista pede ao governo da Republica 
que, no mais curto espaço de tempo possivel, promova a
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construcção de casas baratas e hygienicas, auctorisando 
a Caixa Economica a emprestar ás cooperativas de cons- 
trucção, com prévia hypotheca, capital necessario ou emit- 
tindo obrigações com juro garantido, fornecendo-se às 
mesmas cooperativas, mediante hypotheca tambem, ou 
então applicando parte do fundo de beneficencia, 50 con- 
tos annuaes, por exemplo, para garantia do juro do capi- 
tal de 1:700 contos que deseje empregar-se na construc- 
ção de casas baratas. 

Embora pedisse a palavra para responder ao illustre 
medico, o sr. Reis Porto, que presidia, observou-me que 
não podia abrir discussão sobre um assumpto já votado na 
sessão anterior e a assembleia apoiou éste modo de ver. 

Nada tinha que contrapôr ali em qué o tempo era pre- 
cioso, mesmo porque o Congresso voltara as minhas con- 
clusões, embora apenas em principio. 

No emtanto, devo notar que à proposta do sr. Dr. Roque 
se compõe de varios alvitres que passo à apreciar. 

O primeiro consiste na auctorisação à Caixa Economi- 
ca para fazer emprestimos hypothecarios ás Cooperativas 
de Construcção. 

Ora a sexta conclusão da minha these alvitra o empres- 
timo hypolhecario ás cooperativas de construcção econo- 
mica à largo prazo. Se não designa a entidade que ha de 
fazer o emprestimo, restringe a qualidade do beneficiado, 
o que tem maior importancia, sem duvida. 

Depois é mais generica a minha proposta, porque não 
vejó razão para que se restrinja a aúuctorisação à Caixa 
Economica, simples instituição de deposito e não conste 
ella de uma reorganização, que se impõe, de um forte es- 
tabelecimento de credito hypothecario. 

Mas largamente me referi em tempos à Caixa Econo- 
mica Portugueza e à sua influencia sobre as construcções 
economicas. 

"De facto, A Construccão Moderna, nos seus numeros 
271, 272, 273 e 274, respectivamente 20 de setembro e 
1, 10 e 20 de outubro de 1908, versou o problema, em- 
pregando formulas mathematicas na exposição do assum- 
pto e justificando a proposta de lei que inseriu naquelles 
numeros. : | 

Logo no primeiro artigo impunha à proposta aquellas 
construcções ás emprezas mineiras, ferroviarias, indus- 
triaes ou de qualquer outra natureza quê explorem conces- 
sões ou privilegios do Estado. No mestno artigo fixava O 
papel dos municipios na resolução do mesmo problema. 

No artigo segundo definia as construcções economicas: 
no terceiro fixavam-se as regras de agrupamento das ca- 
sas emos outros até ao sexto arligo inclusivê as regras 
technicas a que deveriam subordinar-se, ellas e os bairros 
respectivos. 

O segundo capitulo do projecto de lei tratava do assum- 
pto sob o ponto de vista financeiro é fiscal, distribuindo a 
materia em 16 artigos e um terceiro capitulo impondo ao 
governo a apresentação ao parlamento das contas e rela- 
toriós allusivos a construcções economicas e a obrigação 
de regulamentar a lei, completam aquelle trabalho. 

Não só o estudo à que me refiro, mas às primeiras 
irês linhas da sexta conclusão da minha these encerram o 
que se contém na proposta do sr. Dr. Roque. 

—O segundo alvitre do sr. Dr. Bernardino Roque consis- 
te na, emissão de obrigações com juro garantido, forne- 
cendo-se 6 capital às couperalivas de construcção, mediante 
hypolheca. j | 

Támbern elle se encontra na sexta conclusão da minha 
these onde se traduz pelas palavras quê nella vão em ita- 
lico na transcripção que se segue: 

« VI. Outra solução seria o emprestimo hypolhecario às 
cooperativas de construcções economicas a prazo largo, 
effectúado por entidade financeira determinada, & cria- 
ção de titulos hypothecarios que ella lançaria no mercado 
para hão ter capital imobilizado, a hypotheca a prazo 
maximo de vinte annos aos seus socios por parte das 
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cooperativas de construção economica, de modo que à 
differença entre a annuidade a receber e a pagar se em- 
pregasse em novas construcções hypolhecaveis á divida 
já contrahida pelas cooperativas». 

É nem sequer a fixação do juro escapou, por isso que 
a conclusão setima diz integralmente: 

« VII. Nos emprestimos assién contrahidos à taxa maxi- 
ma do juro nunca seria superior a 4 por cento». 

Ha, todavia, na proposta dô Sr. Dr. Benardino Roque 
um alvitre digno de toda a ponderação e que de bom 
grado acceitaria se não fosse o horror que sinto por toda 
a burocracia, certamente por sár burocrata. 

o da applicação do fundo de beneficencia para ga- 
rantia de juro. 

Mas não iria criar aquelle alvitre todo um corpo de 
fiscaes, de agentes technicos, de verificadores financeiros? 

Restringindo-se logo de principio, mas bem exacta- 
mente as attribuições da administração, fixando com toda 
a nitidez o processo de pagamento da garantia de juro, 
limitando-lhe o prazo e traçando as regras claras para o 
desenvolvimento das construcções economicas, o lêrceiro 
alvitre do Sr. Dr. Bernardino Roque é susceptivel de re- 
sultados proficuos e, se o illustre presidente da sessão me 
livesse consentido que uzasse da palavra, faria nesses ler- 
mos um additamento á proposta do illustre medico. 

Assim é em. estirados artigos suporiferos e rançosos 
como os que acabam de ler-se que púde responder aos 
senhores congressistas que me fizeram à honra de dizer 
o que pensavam da decima segunda these do Congresso 
Nacional de Mutualidade. 

O que, porêm, desejo que fique bem consignado é que 
a todos queria de viva voz palentear o meu agradecimen- 
to pela atlenção que ella lhes mereceu. 

Certo é que o assumpto impõe-se de tal modo que a 
auctoridade delle deu valia ao modesto trabalho de quem” 
O escreveu e agora traça estas linhas, que não chegam a 
ser uma defeza pro domo sua, mas que sem duvida pa- 
tenteiam o desejo de que se não perca de vista um pro- 
blema capital para 0 nosso paiz. 

Mello de Mattos. 

' é Vá ESA TI 

MINISTERIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Nos termos do artigo 3.º do décreto com forca de lei de 24 de 
maio ultimo : hei por bem confirmar as nomeações do pessoal ad- 
ministrativo das Direcções dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
e do Minho e Douro, constante das relações juntas uo presente de- 
ereto, que delle fazem parte Integrante, 

Paços do Governo da Republica, em 23 de junho de 1911, = O 
Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. 

Relação nominal dos empregados administrativos da Direcção do 
Sul e Sueste que percebem vencimento annual de categoria 
igual ou superior a 300$000 réis. 
Chefe do trafego, 8005000 réis, sr. Marcolino José de. Barros Lo- 

bo da Torre do Valle. Chefe de contabilidade, 8005000 réis, sr. Bar- 
tholomeu da Silva Pereira e Cunha. Chefe da secretaria, 8005000 
réis, sr, José Maria de Oliveira Sá Chaves. Chele de Iiscalização, 
8003000 réis, sr. Cavlos Augusto Coelho de Vasconcellos Porto. — 
Chefe de sande, 4208000 réis, sr. Agostinho Lucio da Silva. Sub- 
chefe'tio moxyimento, 5405000 réis, sr. Carlos Manitto Ferreira Tor-, 
res. Supeneago saude, 3845000 réis, sr. Antonio da Cunha Pave- 
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Joaquim Fernandes Costa. Chefe de machinistas, 4205000 réis, sr. 
Francisco Sanches Puente. Chefe das officinas, 4205000: réis, sr. 
Antonio José, : ) 

Chefes de secção, 4805000 réis: srs. Antonio Marcelino Rodo- 
valo Duro, Antonio Francisco da Silva Vieira, José Vicente du 
Bocage Lima e Antonio Candido de Matos Macella. 

+. Chefes do expediente, 4805000 réis: srs. Adollo Torquato 
Guedes de Matos, Joaquim Maria Fuschini e Policarpo Augusto Ro- 

- Sa Mateus, 
Inspectores, 4805000 réis: srs. João Agostinho Ferreira Chaves, 

losé do Carmo Ramos, Joaquim Pedro Ferreira, Carlos José dos 
Santos, Henrique Loureiro, Fernando Augusto de Mesquita Valente, 

José dos Santos. Alfredo Luis Ferreira Ribeiro, Joaquim Augusto 
eral e Gabriel Rodrigues Ferrão. | 

-— Sub-Inspectores, 4685000: réis : srs. José João dos Santos, Al- 
lredo David Mateus, Raul Joaquim de Caryalho, José Vicente Lo- 
pes dos Santos e Antonio Montes. | Ases 

Comprador despachante, 3608000 réis, se. João Guilherme Bar- 
hosa. Guarda-livros, 7805000 réis, sr. Manuel Diogo da Gama. - 

Escriturarios principaes, 4205000 réis : srs, Jorge Candido Go- 
mes da Silva, Albano de Matos Rodrigues do Canto, Augusto Rosa 
Tovar de Lemos, Henrique Paulo de Carvalho, Francisco Branco 
de Sant'Anna, José Inacio Pinto, José Antonio Ramos, Manuel de 
Abreu Castello Branco, João Carlos Pereira da Silva. Julio de Sá 

à Penha e Costa, Carlos Augusto Vieira da Cruz, Antonio Gonçal- 
Ves da Costa Rábica e Joaquim José Fernandes, ! 

— AEscripturarios de 1.º classe, 3605000 réis : srs. José Joaquim 
de Almeida Perreira, Alfredo Henrique Gomes, Antonio Mendonça 
e Almeida, José Joaquim Garcia Junior, Francisco Maria da Sil- 

Yeira Menezes, José Victor Xavier Machado, Antonio Múria da Yei- 
Ra Ventura, Miguel Teixeira da Silva, Francisco Simões Mariz, 
tancisco José Garcia, Januario Antonio da Silva Valente, Diogo 
lbino de Sá, Antonio Baptista Barreiros, João Antonio da Silva, 

José Goncalves Caldas Junior, João Francisco Rodrigues, Manuel 
José de Passos, Firmino da Silva Pereira e Cunha, lrinino Eduardo 
Barreto, Jaime Augusto Rocha, Luis Guerreiro, Firmino da Purili- 

Cação Carmo, Luis Augusto Henrique Gamboa, Francisco dos San- 
tos Salvador Viegas, Henrique Augusto de Andrade Neves, Vasco 
do Conto Lupi, Rui Galvão Mexia de Moura Telles e Albuquerque 
8 José Francisco de Alegria Morato. ' f 

., Escriturarios de 2.º Classe, 3005000 reis : srs. José Antonio da 
Silya Pinto, Floriano Manuel Pereira, Isidoro Maria Eustaquio da 
Silva, Emmanuel Pereira Antunes de Mello Portugal dã Graça, 
rancisco Inacio da Silva, José Gonçalves Sardinha Junior, Matias 

da Costa Piiiho, Julio da Fonseca Pinto, José Dias Branco, Alfredo 

de Sousa Barbosa, Manuel Antonio de Almeida Junior, Americo 
Luis de Paiva, Emilio Nunes, Augusto Xavier Maltez, Henrique 
José Bravo, Joaquim Pereira Damasio, Antonio Figueiredo do Nas- 
Cimento Veiga, Francisco Peres de Sousa, Joaquim Baguinho For- 
tunato, Mariano Nicolau, Manuel dos Santos Barreira, Luis Isidro 

Ghandellier Duarte, Isidro José de Sant'Anna, João Antunes Junior, 

Joaquim Faria Lapa, Manuel dos Santos Baeta, Luis Maria Rebello, 
080 de Sousa, Acacio Pinto Cardoso, Antonio Clemente da Silva, 
Domingos José da Costa, João de Lemos Affonso do Carmo, Barto- 
lomeu Cesar Pessanha de Mendonça, Amadeu Rodrigues Gonçal- 
Vês, João Augusto Simões de Carvalho Vivaldo, Eduardo Ollero 
Baptista Barreiros e José Ferreira. À 

Fabricante de bilhetes, 3003000 réis, sr. Manuel do Nascimento. 
Fiel de bilhetes, 3008000 réis, sr. José Carlos Ferreira, Fiel dos 
armazens gerses, 3605000 réis, sr. Antonio do Espirito Santo. En- 

fermeiro, 3005000 réis, sr, Gil Augusto de Mira, : 
. Chefes de estação de 4.º classe, 3968000 réis : srs, Joaquim 
Gaetano da Veiga, Alberto Carlos Braga, Sebastião Antonio Gomes 
Junior, Manuel José Caeiro da Silva, Alfredo Vidal Ribeiro, José 
Ricardo! da Silva, Joaquim. Antonio de Carvalho, Leonildo Cesar da 
Puth tm Joaquim Antonio de Bivar Xavier e Antonio Correia Fran- 
Meira, ; : 

Chefes de estação de 2º classe, 3608000 réis : srs. Napoleão 
Pelix Franco, Artur Justiáno de Moraes, Joaquim Manuel Adriano 
entes, Eduardo José de Moura, Alexandre Tavares da Silva, João 

Omes Nortadas, João Eduardo Duarte, Carlos Alberto de Lima Vi- 
al, Antonio Alpoim Durand Junior, José Mauricio da Costa, Jesuino 
aximo de Oliveira Martello, Francisco da Costa Braga, Francisco 

de Paula Soares Junior. Virgilio da Cruz e Julio Pereira da Cunha, 
"Chefes de estação de 3.º classe, 300:5000 réis : srs. Luis Augusto 

Xavier, Francisco de Assis Machado, Josué Lopes, Joaquim Lopes, 
dosé Pedro Fernandes, Francisco Amaro Junior, Luis Matias, José 

8 Costa Juniór, Joaquim Ribeiro Junior, Francisco de Paula Bom- 
js losé Joaquim Pereira Ramos, Antonio Joaquim Ribeiro, José 
utonio de Carvalho, Francisco de Paula Soares, Francisco dos 

antos Grade, Antonio José Correia; Manuel da Conceição, Ánto- 
Dto Mauricio da Costa Junior, Joaquim da Silva Simplicio Junior, 
anuel Affonso de Jesus e Francisco Adriano de Brito Bentes. 
Fiscal de revisores de bilhetes, 4308000 réis, sr. José Martins Ra- 

mos Preto, Bilheteiro de 4.º classe, 3605000 réis José Maria da Pu- 
rifigação Gaspar. Bilheteiros de 2.º classe, 3005000 réis: Srs, An- 
tonto Paulo Marques Ferreira da Silva e José Murques Estreito. — 

. Paços do Governo da Republica, em 23 de junho de 1911, = O 
Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. 

ER 
o 
a 

AAA A. ta 
HH À b 4 o à 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

" 

213 
des. Medico chefe da secção principal, 3365000 réis, sr. José “Relação nominal dos empregados administrativos da Direcção do 

Minho e Douro, que percebem vencimento annual de catego- 
ria igual ou superior a 3003000 réis. 

2 Chefe da Secretaria, 8008000 réis, sr. Augusto Pereira Leite 
Pita de Ortigueira Necrão. Chefe da Contabilidade, 8008000 réis, 
sr. Joaquim Maximo Lopes de Curvalho. Chefe da Fiscalização e Es- 
tatistica, 8005000 réis, se. Manuel de Magalhães de Caldas e Sousa. 
Chefe do Tralego, 8008000 réis, sr. Antonio Augusto Duarte do 
Amaral, Chefe de Saúde, 480:5000 réis, «r. José Joaquim Barbosa 
de Araujo. Sub-chefe do Serviço de Saude, 3854.5000 réis, sr. José 
Augusto de Lemos Peixoto: Medico da 1.º Secção, 3363000 réis, sr. 
Guilherme Augusto Ramos Pereira, Chefe de Secção do Trafego, 
4808000 réis, sr. Guilherme Augusto Ferreira de Castro. Ehefe de 
Expediente do Movimento, 4803000 réis, sr. Francisco de Almeida 
Garrett. Chefes de Secção da Fiscalização, 4803000 réis : Srs. José 
Antonio de Alcantara e Antonio Rodrigues Cerejo. Chefe de Sec- 
ção de Estatistica, 4803000 réis, sr. Alberto Monteiro Guimarães. 
Chefe de Secção de Contabilidade, 4805000 réis, sr. Augusto Can- 
dido. da Costa Ribeiro. Chefe de Expediente dos Armazens, 
4805000 réis, se. Izildo Couto Homem da Rocha. Chefe dé Secção 
de Contabilidade, 4808000 réis, sr; Antonio Celestino de Lacerda 
Andrade. vliefe de Expediente de Tracção, 4808000 réis, sr. José 
Moreira do Amaral. Guarda-livros, 7203000 réis, sr. Antonio Oli- 
veira, 

Escriturarios principaes, 4205000 réis : sra. Augusto Henrique 
Ferreira da Silva Barreto, Gustavo Adolfo de Figueiredo, Manuel 
Antonio Marques, Arnaldo Candido. Furtado de Antas, José Au- 
gusto de Almeida Barreto e Antonio Maria Rodrigues Pereira. 

Escriturarios de 1,º classe, 3608000 réis: srs. Joaquim de Lu- 
céna Coutinho, Augusto Duarte Mello Rego, Adriano Augusto Gon- 
calves Lanhoso, José Maria Cardoso Pinto Rebocho, Frederico Fer- 
reira da Silva Andrade, Francisco Moreira Leite, Jeronimo Carneiro 
Geraldes, Benigno Monteiro de Azevedo e Moura, José Clemente 
Ribeiro, Rodrigo Alves de Sousa Soares Junior, Joaquim José de 
Caldas Brito Junior, Antonio: Rodrigues Barbosa, João Carlos da 
Silva, Guilhermino Augusto de Moraes Campilho, Manuel Pinto Ri- 
beiro, Pedro Vicente Peêsca, Vicente Teixeira dos Santos; Albino 
José de Oliveira, Alfredo Augusto Dias de Castro Pereira, José Fer- 
vaz Carneiro, Manuel Gonçalves Borlido Junior; Ciriaco Meirelles 
da Gama Barata, Alfredo Augusto de Abreu Alves, José Rodrigues 
Barrote, Mario Braga Falcão e José Peixoto de Magalhães Brandão. 

Escriturarios de 2º classe, 3008000 réis: srs. Antonio de Lu- 
cena Coutinho, Antonio Pinto da Silva, Simeão Maria Carneiro. de 
Vilhena, José Francisco Alambre, Luis Gonçalves da Costa Lima, 
Artur de Magalhães, Armando de Archambaud, José Francisco La- 
do. Alves, José Antão Fernandes de Carvalho, Jaime Augusto Sa- 
meirão Vallado, Francisco José de Magalhães, Alipio Augusto 
Gouveia, Amandio Marinho de Abreu, Miguel José da Silva, Al- 
Iredo Xavier da Costa Saldanha, Luis Antonio Moreira, Manuel 
Martins dos Santos, Manuel de Jesus Ferreira Pinto, Joaquim Au- 
susto Soares Fortunato, João Manuel Baptista, Carlos da Silva Mel- 
lo, José Bernardino Strech, Inacio Augusto Cerqueira, Dinis Artur 
de Mendonça Barreto, Artur Joaquim Mendes, Domingos Antonio 
Marrocos, Francisco Manuel Teixeira, Jaime da Franca Pimentel 
e Campos, Florindo dos Santos Rodrigues, Annaldo Antonio Vian- 
na, Carlos: Pereira de Almeida, José Gomes Correia da Fonseca, 
Manuel Joaquim de. Sousa Durão, Flaviano da Silva Mira Neves, 
José dos Anjos Pereira Valente, Manuel Antonio Vaz, Jorge Cruz, 
Vasco da Cunha Coimbra, Carlos Nogueira Pontos, João Baptista 
de Castro e Manuel Ferreira Múrques. 

Fiel de Bilhetes, 3005000 réis, srs. Ricardo Moreira da Silva, Fã- 
bricante de bilhetes, 3005000 réis, sr. Antonio Tigre, Fiel dos ar- 
mazéns, 3605000 réis. sr. Manuel Bernardo Amado. Enfermeiro, 
3008000 réis, sr. Domingos Pereira da Silva. Fiscal de revisores, 
4:32:5000 réis, sr. José Barbosa. Inspectores de fiscalização, 4808000 
réis: Srs. José Lourenço Matias Vianna e Antonio Baptista Lopes. 
Inspectores do movimento, 4805000 réis : srs. Antonio de Almeida 
Duarte, Eduardo Casimiro Vianna Pedreira e Luis Antonio da Silva. 
Inspector dos telegraphos, 4803000 réis, sr. Manuel Joaquim Fer- 
reiva de Lima. Sub-inspector de fiscalização, 4688000 réis, sr. José 
Augusto da Rocha Pinto. Sub-inspectores do movimento, 4685000 
réis, José Augusto da Silva, Wenceslau Peres da Silva e Antonio 
Coelho de Lacerda, 
Chefes de estação de 1.º classe, 3968000 réis : srs. Delfim Mo- 

reira da Silva, Alberto Julio de Carvalho Guimarães, José Maria 
Alves Abreu, Antonio Maria de Abreu Moreira, André da Silva Ra- 
DÃ Antonio Rodrigues Soares, José Joaquim Pereira é Antonio 
ferreira, 

Chefes de estação de 2.º classe, 3605000 réis : srs. Faustino Gou- 
ENSOS da Silveira, José Teixeira de Carvalho, José Barhosa, José 
*ereira Dias, Jeremias Augusto de Oliveira, Manuel Guedes Tava- 
res, Custódio Correia Bacello, Domingos Antonio Vieira, Pedro 
Maria Cardoso, Manuel Triunfo Barbosa da Silva, Antonio Maria 
Marques, Antonio Rodrigues dos Santos Lima, José Ferreira de Fi- 
guerredo Leitão, Manuel Cardoso Sanches e José de Pinho Valete, 

Chefes de 3.º classe, 3005000 réis : srs. Eduardo da Fónseca, 
Herculano da Rocha Vianna, Leopoldino Pereira de Alpoim Mene- 
ses, João Carlos Felgueiras, José Joaquim de Araijo Pinto, Tosé 
Maria de Sousa Caldas, Aristides Clodowen Noronha Torres, Ma-
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Titel José Correia, Eduardo Ferreira da Costa, António Augusto 
Marcellino da Silva, Antonio Pereira da Silva, Adolfo de Sousa 
Martins, José Mendes dos Reis, Manuel Joaquim Ferreira, José Lu- 
ciano Vieira Meirelles e Joaquim Augusto Ferreiva Reis. 

Bilheteiros de 1.º classe, 3605000 réis : srs. Joaquim Ántonio 
da Fonseca, José Joaquim Fernandes e João Gabriel, Bilheteiros de 
9º classe, 300:5000 réis : srs. Fernando Simões da Cunha, Antonio 
Moreira, João Peão e Ernesto Monteiro da Silva. Chefe das offici- 
nas, 420:5000 réis, sr. Antonio José de Lima. Chefe de machinistas, 
4205000 réis, sr. João da Costa, 

Caixa de Aposentações 

Chefe do escritorio, 3405000 réis, sr. João Maria Lopes Teixeira, 
Escriturario de 1.º classe, 4208000 réis, sr. Anselmo Ferreira Duar- 
te. Escriturário de 2.º classe, 3603000 réis, sr. Joaquim Maximo 
Lopes de Carvalho Junior. Escriturario de 3.º classe, 3008000 réis, 
sr. Antonio Moreira do Amaral. 

Armazem de viveres 

Gerente, 6005000 réis, sr. Amadeu Maximiliano Pereira Rebello. 
Escriturario de 3.º classe, 20058000 réis, sr. Garmindo Ferreira 
Duarte. º 

Paços do Governo da Republica, em 23 de junho de 1911.= 
O Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho, 

Manda o Governo da Republica Portugueza, pelo Ministro do 
Fomento, em harmonia com a informação da Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado, de 21 do corrente, conceder aos 
socios da Associação dus Estudantes do Porto, bilhetes de identi- 
dade cuja apresentação nas bilheteiras dos mesmos Caminhos de 
Ferro lhes dê direito à reduceção de 50 por cento sobre os preços 
de 2.º classe das tarifas geraes, sob as seguintes condições: 

1.º Os bilhetes de identidade serão annuaes, conterão o nome 
ea naturalidade do portador, à designação do seu numero de 
matricula naà Associação é serão antenticados com o retrato e 
assinatura do individuo a quem são concedidos. 

2.º Estes bilhetes terão um numero de ordém, e assinatura do 
presidente da Associação e um sello, tanto da secretaria da es- 
cola a que pertencer o portador, como da Associação, que autenti- 
quem aquellas assinaturas. 

Paços. do Governo da Republica, em 6 de julho de 1911.= 
O Ministro do Fomento, Manuel de Brito Camacho. es 

Alto Minho 

Gostosamente accedemos ao pedido que nos é feito da 

publicação de duas cartas dirigidas à Vanguarda pelos 
srs. Canha & Formigal, ácêrca da concessão das linhas 

do Alto Minho. 
A importancia do assumpto, de que a nossa Gazela se 

tem occupado por mais de uma vez, justifica à publicação 

destes documentos que muito o esclarecem e estão de 
accordo com a doutrina que temos defendido. 

A primeira, datada de 28 de junho de 1911, diz assim: 

Em artigos da Vanguarda de 25 de maio e 23 do corrente, teen 
sido feitas, acérca da concessão das linhas do Alto Minho, que para 
nós foi transferida em 1907, allirmações que não podemos deixar 
passar sem protesto e rectificação, tanto mais que envolvem erros 
de factos e procuram influenciar o animo do sr. Ministro do Fo- 
mento na resolução de importantes questões pendentes. 

Affirma-se que só em concurso devem ser modificadas às con- 
dições da concessão. Capitulam-se de manobras as combinações 
para a fusão da Empreza das linhas do Alto Minho com às Com- 
panhias da Povoa e de Guimarães, declarando-se que o Governo 
não as deve conhecer e será perigoso 6 oceupar-se dellas, deven- 
continuar à fiscalisar à legalidade da fusão, com a qual nada tem. 

Observa-se que agora veem concessionarios pedir alterações do 
tracado e modificações do codigo commercial, unicamente para 
satisfazerem interesses linanceiros de caracter pessoal; que o Go- 
verno não pode attender o concessionario sem prejudicar 6s inte- 
resses do paiz; que são extranhaveis allegações extemporaneuas 
de difficuldades financeiras. : 

No primeiro dos artigos referem-se extensões e preços kilome- 
tricos de linhas com uma média de 23.400.000 para mostrar que 
ha entre essa cifra e à que o contracto toma para base da garin- 
tia de juro deficiencia, que pretenderiamos suprir pela alteração 
do traçado pedida. x ; 

EÉ' esse o primeiro erro em que labora o articulista, pois os 
numeros que cita são os dos ante-projectos de 1887 com os raios 
minimos de 150 metros para às curvas e rampas de 25 millime- 
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tros, quando o contracto estipula os limites de 75 e 30 millime- 
tros, 0 que diminue sensivelmente 0 custo das linhas. 

Não foi agora e sim em 1908, desde que pudémos ter elemen- 
tos teclinicos seguros, que propuzémos ao governo à alteração do 

traçado da linha do. Valle do Lima, de modo que seguisse sem- 
pre a margem direita em vez de atravessar 0 rio com uma ponte 
dispendiosissima em Lanhezes, 

km troca dessa alteração olfereciamos compensações valiosas 
e para nós onerosas.como eram à reducção a 25 millimetros do 
limite das pendentes, com grande vantagem para à exploração, e 
diminuição de sete annos à cinco de praso para a construceção 
do troço dos Arcos a Monsão; o estabelecimento de uma estância 
para desenvolvimento de excursionismo em Santa Luzia; recons- 
trucção da ponte sobre o Lima para a estrada, quando o rendi- 
mento das linhas attinja 7 por cento do capital garantido. 

Estealvitre teve parecer favoravel do Conselho de Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado é mereceu à acceitação do Go- 
verno, que o tomou para base da proposta de lei de 23 de julho 
de 1908, que teria sido approvada na Camara sem a opposição de 
um deputado levantando suspeições e levando à commissão res- 
pectiva à modificar por fôrma inad:nissivel o seu parecer. Reco- 
Nhecia-se nesta, conveniencia da alteração do traçado mas, aceel- 
tundo-se as compensações orierosas para nós que lembraramos, 
propunha-se a redueção de 13 kilometros, na extensão garantida, 
quando o comprimento eflectivo das linha já excedia em 8 kilo- 
metros o limite de 4150 kilometros fixado no contracto. 

O nosso protesto perante essa modificação, introduzida sem 
ouvir a outra parte contractante, fez voltas o projecto à contmis- 
são, ficando o assumpto pendente de resolução até hoje. 

A propria commissão poz no seu relatorio as premissas. de 
que derivava logicamente à approvação da proposta de Governo. 
Álli se demonstra com factos numerosos que tem sido norma 
constante dos poderes publicos, entre nós como no estrangeiro, 
cooperar com as despezas concessionarias de caminhos de ferro 
1éla modificação dos seus contractos, tenham as concessães sido 
feitas em concurso ou sem elle, sempre que o interesse publico o 
aconselha, e sem abrir novos concursos. 

Nunca fôra concedida uma garantia de juro em bases fão fa- 
voraveis para 6 Estado, como à das linhas do Alto Minho. 

Por um lapso fixara-se em 150 kilometros. a sua extensão, 
tão não podia descer abaixo de 158. Embora a garantia seja 
de 3 % sobre 19:9908$000 réis por kilometro, o limite de desem- 
bolso do Estado a 6005000 torna de tal modo escassa à base finan- 
ceira, que o encargo de uma ponte dispendiosa, com que o tra- 
fego nada lucra, tornaria a operação irrealisavel, 

Quanto à fusão das linha do Alto Minho, Povoa e Guimarães, 
constituindo um grupo homogeneo de 300 kilometros com admi- 
nistração e exploração commum, sem trasbordo, sem transmis- 
sões, é de grande utilidade para o publico e de conveniência para 
o Estado, que tem ensejo de fixar a duração das concessões e 
pôr termo ao aproveitamento do leito da linha do Minho entre 
Trofa e Louzado. Nenhuma concessão dessa natureza pode ser 
feita sem prévia approvação do Governo nos termos do Artº, 2.º, 
$ 3.º do Decreto de 31 de Dezembro de 1864, nem ao Governo 
podia ser indifferente qualquer combinação dessa natureza. Fol 
por isso que pedimos e obtivemos essa auctorisação prévia, que 
nos foi concedida em principio por despacho de 22 de julho de 
1909, estipulando as clausulas à que a fusão tinha de ser subor- 
dinada. Obtida à acquiescencia do Governo e das Companhias 
interessadas, resta apenas levar a efleito essa fusão em termos 
bem definidos, que acautellem todos os legilimos interesses. 

Quanto à modificação do codigo commercial, nada mais sim- 
ples, legitimo e claro. Não se previvam nelle às axigencias espe- 
ciaes da construccão de caminhos de ferro. Úma garantia de juro 
dada pelo estado é para os obrigacionistas segurança muito mais 
valiosa que à realisação de determinadas quantins em acções, 
Nada mais racional que ter em conta essa situação de um modo 
geral, como em especial é uso attendel-a nos diplomas de con- 
cessões de caminhos de ferro, 

Por haver essa lacuna nos cadernos de encargos das linhas do 
Alto Minho. pedimos uma providencia cabalmente justificada e 
que nos foi promettida. Na mesma situação se encontra o conces- 
sionario das linhas de Portalegre e se encontrarão as emprezas 
nacionaes que não tiverem faculdades especiaes para à emissão 
de obrigações. 

Tudo 0 que pedimos, pois, «o governo está de accordo cómo 
interesse do Paíiz. 

Tirámos da mão de estrangeiros uma concessão que durante três 
annos só tinha dado logar a dificuldades e 4 apresentação de 
PTOIEesos inaceitaveis, e elevámos para isso de 24 a 30 contos o 
deposito. 

No meio das extraordinatias dificuldades, que não podiamos 
prever, occasionadas pela agitação política que o paiz tem expe- 
rimentado nestes ultimos quatro annos, fizemos elaborar projectos 
dos trocos de Braga à Guimarães, Braga nos Arcos e Vianna à 
Lanhezes, que mereceram o louvor do governo; assentámos as 
bases ,da unificação dos caminhos de ferro de via reduzida do 
Minho, altamente proveitosa para e paiz, e estamos promptos pa- 
ra começar à construcção apenas se resolvam os importantes 
assumptos pendentes. | 
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Temos procedido lealmente à luz do dia. Conscios do direito e 
da razão que nos assistem, não podemos, pors, deixar passar em 
Julgado afirmações infundadas, que são pelo menos apaixonadas, 
por maior que seja a competencia profissional da pessoa de quem 
dimanem. 

A segunda, de 30 de junho, é do seguinte theor: 

Teve VV. amabilidade de publicar à nossa carta de 22 do cor- 
Tente, pelo que nos confessamos muito gratos. Nas breves ponde- 
rações que a antecedem observa V, que não errou quando dizia 
que sapesar de ter havido concurso se modifica agora o traçado, 
se deixa de fazer a ponte em Lanhezes (classificando de dispen- 
diosissima) e se pedem alterações ao codigo commercial», 
— Permitta-me V. que à este proposito digamos ainda de nossa 
justica. O facto de ter havido concurso nada significa, 

Concurso houve para às linhas do Norte-Leste e todavia o tra- 
cado e condições da 5º sessão, Gaya à Campanhã, foram profunda- 
mente alteradas. Concurso houve para à linha de Mirandella à 
Bragança sobre um projecto approvado e aceeitaram-se variantes 
Que augmentavam o encargo da garantia pelo alongamento dellas 
resultante. ab 

Alteradas foram às condições de varias linhas, como a de Gui- 
MMarães, de Vendas Novas, do Vouga, e esta com o auginento de 
extensão sujeito à garantia de juro. O facto de terem sido conce- 
didas sem concurso, não torna mais legilimas essas alterações 
que as das primeiras, pois em todas se attendeu ao criterio do 
interesse publico liarmonisado com os das Emprezas concessio- 
Narias. 

À este respeito muito mais demonstrações poderiamos fazer 
.aV, 

Porque la de haver uma excepção para nós que nem ao me- 
hos pedimos que se eleve a extensão garantida à eflectiva e ac- 
ceitamos o erro de 8 kilometros para menos, commettido pelo Es- 
lado nos seus calculos? ip MEN: ainda : é desde de 1908 e não 
só agora que insistimos pela modificação do traçado da linha do 
Lima, offerecendo em troca vantagens de ponderação e que são 
ONerosas para nós. : 

Se os artigos da Vanguarda de 25 de maio e de 23 do corrente 
foram inspirados ,por engenheiro distincto, permitta-nos V. à 
liberdade de lhe perguntarmos em quanto avalia elle a reducção 
do limite das rampas de 30 para 23 millimetros, e o auginento do 
raio minimo das curvas de 73 para 10 metros, sobre 138 kilome- 
tros de linhas traçadas em terreno tão accidentado e tão recortado 
como é em geral todo o do Alto Mintio, e muito particularmente o 
dos contrafortes entre Cavado e Lima — entre Lima e Minho—e 
ainda entre o Ave e o rio de Este? 

Nos estudos apresentados ào Governo, e por este approvados, 
qualquer teclinico regularmente conhecedor da materia poderá 
apreciar à notavel economia que deveria resultar na construcção, 
se em vez daquelles limites de pendentes e de curvas, nós nos l1- 
Yessemos cingido strictamente aos que o nosso contracto nos fa- 
Bultava e que acima vão indicados. | E 

Sua excellencia poderá dizer que tudo isto é em beneficio da 
exploração, mas neste caso o beneficio ainda é mais em favor do 
Estado por rasões de varia especie que sua Ex.º deve conhecer. 

Além disso nós ainda offerecemos mais compensações ao Es- 
tado como é o estudo do elevador para Santa Luzia e à construs- 
ção da ponte em Lanhezes para carros e passageiros quando as li- 
nhas dérem determinado rendimento. h e 

Tudo isto para levarmos à linha por uma região mais rica e de 
maior trafego. | i 
-— Quanto ào Codigo Commercial, se o Estado o quizer deixar 
inadaptado às legitimas exigencias da emissão de obrigações de 
caminhos de ferro com garantia solida e tangível, nada temos com 
1880, i ' 

O que pedimos é que se nos dê a necessaria e legitima liber- 
dade de acção, fazendo-nos menos que o que se tem feito à todas 
às outras companhias. Que em diploma especial approvando os es- 
tatutos da companhia formada pela fusão das da Povoa — Guima- 
ries—empreza do Alto Minho—se nos faculte à emissão de obri- 
gações com os encargos devidamente assegurados, é o que pedi- 
mos, : j 

Aiúda por decreto de 2 de Julho de 1903 foi x companhia Na- 
cional dos Caminhos de ferro auctorisada à emittir 23:000 obriga- 
ções para a construeção do troço de Mirvande!la a Bragauiça sem 
que para isso houvesse sido augmentado o seu capital aceionista, 
le 1a realidade é quasi à quinta parte .do capital obrigações. 

inda ha dois anunos a Companhia de Guimarães foi auctorisada 
à fazer uma nova emissão de obrigações fan o seu capital ac- 
Cionista já representava a quinta parte do capital obrigações. 

ENA Art po podemos garantir ao distincto engenheiro da Van- 

guarda que todas às emprezas dos Caminhos de ferro estão or- 

ganisadas com cinco e seis vezes mais capital obrigações do 
S acções. Isto sem fallavmos da Companhia Norte-Leste e Beira 

Álta. 1 
Sua Excellencia pôde dizer-nos se mais alguns caminhos de 

ferro terão probabilidade de ser construidos por emprezas particu- 
lares em condições diversas da pratica que Justiticadamente se tem 
usudo até hoje para emissão de obrigações, contra o preceituado 
no Codigo Commercial ? 

; ENA SAE E RETAS E Mo ETR ES PERA RA ARE, AEDES 
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AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
O circuito europeu 

Dos quarenta e um aviadores que partiram para o grande 
circuito, só dezessete chegaram a Liêge; destes só onze 
chegaram a Londres e nove apénas conseguiram chegar à 
França. 

O vencedor foi Vidart que deve receber o premio de 
Le Journal que foi o organisador do circuito. 

Portugal 

Terminaram no dia 2 os concursos de papagaios de 
1911. O numero de aparelhos apresentados foi superior ao 
do anno de 1910. 

No concurso de agrupamentos nenhum concorrente foi 
classificado porque nem um só satisfez á condição de ele- 
var o peso minimo de dez kilogrammas. 

França 

Level bateu o record da duração e distancia com pas- 
sageiro, fazendo, no aerodromo de Chartres, duzentos ki- 
lometros em sete horas e trinta e oito minutos. 

== No aerodromo de Marmelon, Lorillant bateu o re- 
cord de altura, elevando-se a 3.280 metros. 

= No raid de Nice-Corsega, desappareceu um dos 
concorrentes, Bague, tendo-se supposto que cahira ao mar. 

A confirmar esta supposição havia a participação feita 
pelo commandante de um couraçado italiano, de ter avis- 
tado ao largo de Ciotat um aeroplano sem piloto, fluctuan- 
do sobre o mar. 

Com efeito, appareceu agora um frasco contendo um 
aulographo de Bague em que dizia ter rebentado o motor. 
E' de prevêr que o infeliz aviador tenha morrido afogado. 

Inglaterra 

Quando, no aerodromo de Brooklands, Latham proce- 
dia a experiencias, o aeroplano que pilotava cahiu sobre 
um hangar ficando completamente destruido, mas sem 
que o aviador soffresse a menor beliscadura. 

= À laça Gordon Benett foi disputada em Londres no 
dia 1: Foram classificados— 1.º Weyman, americano; 2.º 
Leblanc, francez; e 3.º Newport, francez. O primeiro fez a 
media de setenta e sete milhas, e os outros dois fizeram 
à media de setenta e cinco. 

Durante à prova caiu o aviador inglez Hamel, que ape- 
nas soflreu ligeiras contusões. 

Allemanha 

Foi destruido no Hanover, devido a explosão do motor, 
o dirigivel Passeval V, tendo morrido nove pessoas em 
consequencia do accidente. 

= Na semana de aviação de Joachinistal apresenta- 
ram-se vinte e dois aviadores, todos allemães; onze delles 
tripulavam monoplanos, e os outros onze, biplanos. 

Nas provas não ocorreu accidente digno de menção, 
caso para exiranhar vista à sequencia de desastres que 
ultimamente se tem dado. 
= (O) aviador Shondel acompanhado do machinista Vass 

tentou bater, em Johachinistal, o record de altura; mas 
quando na altura de dois mil metros quiz descer em vôo 
planado, o apparelho voltou-se varias vezes precipitando 
os aviadores, que foram retirados de debaixo delle, já 
cadaveres. 

Austria 

Em um concurso de aviação que se realisou em Wie- 
ner-Neustadt, cahiu da altura de quarenta metros o avia- 
dor Wiesenbach, fallecendo instantaneamente. à 

Brasil 

Falleceu o aviador brasileiro Queiroz, que ao fazer ex- 
periencias em 8. Paulo, cahiu de grande altúra,
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VIRGENS! E TRANSHORTES 
Consultas 

Excursão nos Pyrineos. -— Quer o nosso assi- 
gnante P. À. G., do Porto, fazer conhecimento com as es- 
tações thermaes dos Pyrineos e pergunta-nos como pode 
fazel-o mais commodamente, antes durma viagem a Paris: 

Se pode aproveitar os bilhetes Paris- -Pyrineos- Paris que 
se annunciam no Album das linhás do Midi e Orléans que 
por nós lhe foi fornecido, começando por Bayonna e, de- 
pois da viagem no Meio-dia da França, indo a Paris e dali 
regressando a Bayonna. 

Não póde; esses bilhetes só são válidos de norte para 
sul e regresso; não póde, indo de cá, aproveital-os em 
sentido contrario. 

O que póde fazer é o seguinte: 
Toma no Porto bilhete de ida e volta a Bavyonna, que 

lhe. custa em 1.º classe uns 325000 réis (conforme o cam- 
bio) e para o lornar válido para dois mezes paga logo 10 
por cento; total, uns 355000 réis. 

Em Bayonna (visto que diz que se demora uns 4 dias), 
encommeéntda, logo à chegada, na estação, um bilhete cir- 
culatorio Bavonna-Toulouse, com idás e voltas de Pau a 
Larúns, (para visitar Eaux Bonnes) de Lourdes a Purrefitte, 
Cautereis e Luz, de Tarbes a Bagnêres de Bigorre; de 
Montréjeaáu a Luchon é de Tonlouse a Paris, e volta 
a Bayonna. 

Pouco mais de 200 francos lhe custará; suppomos que 
menos de 250, uns 475000 réis. E'se quizer mais eco- 
nomia tome 2.º classe (que as carruagens de 2.* são boas, 
em França) e custar-lhe-ha uns 160 francos ou seja uns 
308000 réis. 

Ainda tem outro meio. 
Toma bilhete directo de ida e volta a Paris e a devida 

ampliação, visto querer mais de 30 dias; em Bayonna 
toma uma carta de excursão nos Pyrineos, que lhe dá livre 
circulação duranté um mez em toda a zona comprehendi- 
da entre Baáyonna, Toulouse e Ax-les-Thermes, e todos os 
râmaes, e custa 150 francos em 1.º e 110 em 2.º. E 
como se livesse passe. 

Se fôr com familia, a 2.º pessoa paga só 135 ou 99 
francos; a 3.º, 120 ou 88; a 4º, 105 ou 77 francos etc. 

Visitados os Pyrineos, volta a Bayonna de onde segue 
à Paris com o bilhete directo e de ahi regressará com o 
mesmo. 

Hotel em Paris, visto que me diz que tem medo do «seu 
francez» e gostaria de encontrar portuguezes lá, tem o 
Brazil-Portugal, muito central e.muito confortavel, onde 
se falla a nossa lingua e a frequencia é quasi exclusiva- 
mente de portuguezes e brazileiros. Madame Lapierre, à 
proprietaria, é amabillissima. 

Em Pau e Biarritz tem hoteis de 1.º ordem, verdadei- 
ros palacios onde paga caro, mas como é por poucos dias, 
1ião ficará pobre. São excellentes o de trance em Pau; o 
d'Angleterre, em Biarritz. 

Em Bordeus tem o de Bayonne, muilo central, ou O 
Model-hótel, muito coquette e confortavel. 

Festas a S. Thiago na Covilhã 

Covilhã, cidade industrial por excellencia, é das terras 
do nosso paiz onde se trabalha muito e se gosa pouco. 

. À sua população, constituida na maioria por proletarios, 
passá melhor da sua vida nas fabricas, entregue aum 
trabalho arduo, sem quasi encontrar compensações. 

Raras são as festas populares na Covilhã, essas festas 
que tão necessarias são, não só. como elemento de goso 
para o povo, como para o desenvolvimento do commercio, 
e de entre essas poucas festas destaca- se a que se costuma 

todos os annos realisar em honra de &$, Thiago, o santo 
mais venerado da terra e que anda ligado a varias lendas 
antigas a que não são exlranhas as qualidades de bravura 
e generosidade do santo. 

Essas festas, que teem logar nos dias 23 a 25 deste 
mez, promettem este anno exceder em brilhantismo as 
realisadas nos annos anteriores, e, por tal motivo a Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes resolveu eife- 
cluar um serviço especial em 2.* e 3.º classes, de bilhetes 
de ida e volta a preços reduzidos, das principaes estações 
de Leste e Beira Baixa, válidos para ida nos dias 22 a 25 
e volta de 23 a 26, pelos comboios ordinarios. ' 

A seguir indicamos os preços das principaes estações 
comprehendidas no serviço : 

Lisboa, 2.* classe, 58760, 3.* classe, 45100; Santarem, 
15260 e 35040; Abrantes, 25840 e 28020: Ponte de Sór, 
35660 e 23600; Crato, 45330 e 38080; Portalegre, 43640 
3 35310; Elvas, 59530 e 38950; Castello de Vide, 45770 e 
38410: Allerrarede até Belver, 235840 e 25020; Barca 
de Amieira até Rodam, 28440 e 15720; Castello Branco, 
15240 é 920; Lardosa, 940 e 720; Castello Novo e Alpedrinha, 
820 é 520; Penamacõór, 620 e 420; Alcaide e Fundão, 470 
e 270; Belmonte, 490 e 320; Sabugal, 820 e 520; Guarda, 
940 é 720. 

Dada a modicidade destes preços e o attractivo das 
festas, é de esperar grande aflluencia de forasteiros durante 
aquelles dias à nobre cidade da Covilhã. 

Signaes de partida dos comboios 

Abolição da campainha 

Os tempos não vão, seguramente, muito favoraveis ás 
campainhas e sinetas. : 

Parece que um mau vento cabiu sobre esses velhos 
instrumentos. Ainda não ha muito tempo que a vetusta 
cabra da Universidade foi obrigada a calar para sempre 
o seu bronzeo canto que tanto irritava os estudantes; as 
egrejas e ermidas tambem já não fazem retinir com tanta 
insistencia como noutras eras a anachronica sineta. Final- 
mente, agora é o caminho de ferro que, em homenagem 
ao progresso, vae imolar de vez todas as campainhas que 
por essas estações fóra nos faziam arripiar sempre que 
tinhamos que utilisar o comboio. 

Já não é sem tempo. 
A Companhia Portugueza entendeu, e entendeu muito 

bem, que o processo das três campainhadas não é nem 
o melhor nem o mais pratico, e que já era tempo do ve- 
lho instrumento passar à historia como ha muito succede- 
ra em outros paizes. 

Assim a Companhia tivesse meio de acabar com os 
silvos das machinas que tanto arrípio nos causam. 

A campainha vae ser substituída pelo apito, desde o 
dia 1 do proximo 1nez de agosto, conforme os avisos que 
a Companhia acaba de publicar, e se vantajosa é à substi- 
tuição para o publico, mais o é para os empregados fer- 
roviarios que deixam de ter a maçada de andar com traste 
tão incommodo que lhes prendia uma das mãos, às vezes 
em occasiões bem criticas e em que ambas as mãos são 
poucas. 

De futuro, um simples toque de apito à hora exacta da 
partida do comboio avisará os passageiros que o vehiculo 
se vae pôr em marcha. 

Os retardatarios que por uso e costume estavam habi- 
tuados a deixar-se para à ultima hora e entrarem na esta- 
ção à correr, ao som da 3.º campainhada, bem se podem. 
precaver, porque passa à haver um só e unico signal e 
quem o não ouvir... ficará a apitar pelo comboio. 
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Ao publico, especialmente emquanto à innovação não 
entrar hem nos habitos, convem atlender às indicações 
que o pessoal das estações lhe faça sobre o aviso de par- 
tida dos comboios. 

Passageiros sem bilhete nos comboios 
tramways i 

Segundo um. Áviso que a Direcção dos Caminhos d 
ferro do Sul e Sueste acaba de publicar, de futuro, os pas- 
geiros dos comboios tramsvays que forem encontrados 
sem bilhete ou documento equivalente, passado pelo che- 
fe da estação, terão de pagar a importancia corresponden- 
te á classe do logar occeupado pelo preço da tarifa geral 
augmentado de 25 º%,. 

Os passageiros que tomarem iogar nas paragens onde 
se não vendem. bilhetes, pagarão ao revisor do comboio 
0 preço dos seus logares pela tarifa especial E.de grande 
velocidade, sem augmento de preço, 

Lisboa-Paris 

No nosso numero de 16 de abril, ocecupámo-nos deti- 
damente da necessidade de abreviar quanto possivel à 
Viagem entre Lisboa e Paris e vice-versa, por meio da 
ligação dos comboios rapidos da Companhia Portugueza 
(55 e 56) com os 9 e 10 do Norte de Espanha, por meio 
de um serviço de comboios entre Pampilhosa e Medina, 
que, como dissemos, ao tempo já estava sendo objecto 
de estudo. poi. | 

Segundo nos informam, esse serviço inaugurar-se-ha 
em 1 do proximo mez de setembro. À 

O novo comboio dará correspondencia em Pampilhosa, 
não só aos comboios 55 e 56, como tambem ao 18 (omni- 
bus) da Companhia Portugueza, e em Medina aos n.º 9 e 10 
(rapidos) do Norte. 

Com este serviço, que será feito com Carruagens de 

1.º é 2.º classes que circularão direclamente entre Lisboa- 
Medina, os passageiros que se destinarem à Paris, pode- 
rão tomar em Lisboa o comboio rapido n.º 55, ás 5,30 da 
tarde, e chegar a Paris ás 12,5 da tarde do 3.º dia, gastando, 

portanto, no trajecto 42 horas e 35 minutos; e à volta 
partirão de Paris às 7,39 da larde para chegar à Pampi- 
lhosa ás 9,28 da manhã do 3.º dia, onde tomarão o com- 

boio rapido n.º 56 da Companhia Portugueza, para chega- 
rem a Lisboa às 2,50 da tarde, ou o comboio n.º 17, para 

Chegar ao Porto à 1,57 da tarde, gastando assim 43 
horas e 11 minutos no trajécto para Lisboa e 41 horas 
e 42 minutos no trajecto para o Porto. : 

E' com prazer que registamos o facto, tanto mais que 

nos prezamos de para elle termos contribuido em parte com 
Fu. insistencia com que tratámos do assumpto. 

Despacho central em Alba de Tormes 

A companhia espanhola dos Caminhos de ferro de Ma 
drid a Caceres e 4 Portugal acaba de abrir na povoação de 
Alba de Tormes ao serviço de passageiros, bagagens e 
Mercadorias em grande e pequena velocidade, um Despa- 
cho Central em correspondencia com a estação do mesmo 
nome, situada na linha de Oeste de Espanha, e para à 

“qual os Caminhos de ferro Portuguezes fazem serviço di- 
, recto combinado. ! WMA 

O preço de transporte de passageiros entre a referida 
estação e aquelle Despacho é de 90 réis (pesetas 0,50) 

- Cada passageiro, exceptuigando apenas às creanças de menos 

de 3 annos quando Wajem ao collo das pessoas que as 
conduzam. Os passageiros' terão direito ao transporte gra- 
tuito de Padudnos volumes de mão; para os demais votu- 
Ines pagarão 45 réis (pesetas 0,25) até 30 kilos, e passando 
de 30 kilos, fs réis (pesetas 0,10) por fracção indivisível 
de 10 kilos excedentes a 30. 3; 

O despacho de bagagens tanto no Despacho Central 

Como nas estações desta Companhia será feito directamente. 

Ao transporte de mercadorias em grande e pequena 
velocidade, expedidas directamente do relerido Despacho 

— GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO ao 

bio ci Ne. t A o ACC a CA Aa O ta 

com destino às estações desta Companhia ou vice-versa, 
serão applicadas às taxas em vigôr estabelecidas nas res- 
pectivas tarifas para as procedencias ou destinos de Alba 
de Tormes, mais as sobretaxas seguintes, pela camionagem 
entre o Despacho Central e a mesma estação ou vice-versa: 

Transportes em grande velocidade: 
Metalico e valores—-Por expedição não ex- 

cedente à 45.000 réis (250 pesetas).... 45 p* 0,25 
Expedições superiores a 455000 réis (250 

pesetas) por fracções indivisíveis de réis 
1805000 (1.000 pesetas)......... een TED 04 

Recovagens e mercadorias. Até 10 kilos; 
DOAR o ans e diara ai Na eLelNEN a NET ara: a LEI l co ACTIVO 

MINIMO do CODLBNÇA «+ onanmecdõa cas 45 0,25 
Além de 10 kilos, por fracção indivisivel de 

UO COS Sesc ls Lito e) pus Ara ane ata Ie SS E ONerTR 
Minimo de cobrança, por expedição... 90 » 0,50 

Transportes em pequena velocidade: 
Cereaes e farinhas por expedições do mini- Pesetas 

mo de 10 toneladas .....120 +” 1,50 por ton. ** 
Farellos e adubos mineraes por expedições 

do minimo de 6 toneladas......11010. 
Farinhas e farellos por expedições do mi- 

Lenha, carvão vegetal e mineral por expe- 
dições do minimo de 8 toneladas...... 

Vinho e vinágre em pipas ou ódres por 
expedições do minimo de 7 toneladas. 

Outras mercadorias acondicionadas por ex- 
pedições do minimo de 10 toneladas .. 

=
 

1,00 
Serão taxadas pelos preços acima indicados com um 

augmento de 50 *%, tanto nos transportes em grande como 
em pequena velocidade, as mercadorias que pezem menos 
de 125 kilos por metro cubico e os objectos de arte e es- 
pelhos com ou sem aço. 

Teem um augmento de 100 %, ou seja o dobro dos 
preços indicados, os volumes indivisiveis que pezem de 
600 a 1.000 kilos. ' 

À camionagem será convencional para as massas indi- 
visiveis que pezem mais de 1.000 kilos e para os objectos 
de mais de 10 metros de comprimento. 

O prazo de transporte é de 12 horas. 
Transporte de tecidos 

Por uma antiga disposição da Alfandega, os tecidos não 
sellados, expostos á venda ou que circulavam no interior 
do paiz, deviam ser acompanhados de guias ou facturas 
indicando à origem da procedencia dos mesinos, sua qua- 
lidade, peso e numero de volumes e outras formalidades, 
que o caminho de ferro recommendava aós interessados 
não deixassem de prehencher pará evitar multas e demo- 
ras nos despachos, 

Em vista do disposto no decreto n.º 2 do Ministerio 
das Finanças sobre a reforma das Alfandegas, inserto no 
Diario do Governo mº 124, fica abolida essa disposição, O 
que representa uma commodidade importante para os ex- 
pedidores. 

Tarifa n.º 3 de p. v. do Caminho de ferro 
do Porto á Povoa e Famalicão 

Acaba de ser ampliada à estação da Senhora da Hora 
na linha de Porto à Povoa e Famalicão, pelo preço e con- 
dições anteriormente em vigor para às demais estações, 

PE " Gs 

a tarifa n.º 3 de pequena velocidade, daquélla Companhianedirvo
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Ainda os originaes costumes hollandezes. — Uma córte pacata 

com uma rainha modesta. — Scheveningen. — Rotterdam. — 

Um comboio embirrento. — Mau serviço do pessoal.— Final 

da viagem. 

Antes de mais nada façamos a apresentação da gravu- 

ra que a falta de espaço nos impediu de dar no passado 

numero e que damos hoje, reproduzindo à photographia 
de uma festa patriotica na ilha de Marken. 

Ahi se vêem os trajos patuscos dos habitantes, usando 

o chapeo de pelucia alto, com os mais originaes calções e 
sócos de madeira. 

Ficamos, nesse artigo, à entrada da llaya e logo ahi 

temos a impressão de que estamos numa cidade capital 
da córte: 

A estação ferroviaria é mais elegante e menos és- 

paçosa; circula nas ruas uma sociedade mais apurada; 
mais trens e automoveis; um tic de distincção que não 
lem Amsterdam, onde à industria e o commercio predo- 

minam. 
Isto, posto que a córte de Orange seja assás pacata, 

vivéndo a rainha num palacio modesto, no centro da ci- 

dade, com um pequeno jardim, acommodando-se o parla- 

mento num antigo casarão sem luxo nem conforto e as 

repartições publicas em varios edificios dos quaes só O 
ministerio da Justiça se destaca por ler uma frontaria 
mais. historiada. 

E' talvez por estes costumes simples que a antiga ci- 
dade foi chamada «à maior aldeia da Europa». 

São lão poucos os seus edificios notaveis quanto pro- 
digiosamente valioso o seu museo onde se encontram as 

melhores preciosidades dos grandes pintores Ilamengos. 

Caso raro, ella não tem canaes nem rios: apenas ve- 

mos agua num tanque que a cidade lem em grande apreço, 

mas que nada vale, nem por extensão nem por bellesa. 

Interessante tambem o museo dos instrumentos de 

supplicio, installado numa pequena dependencia do forte 

onde os desgraçados Corneille de Wilh e seu irmão foram, 

em 1672, feitos em pedaços pela multidão fanatizada. 

Ao centro da cidade são os edificios administrativos e o 

parlamento que, como dissémos, é modestissimo, com ca- 

deiras forradas de simples casimira e mesas de carvalho 

sem ornatos. 
Que differença faz do nosso parlamento onde cada ca- 

deira custou mais do que o preço de uma duzia daquellas, 

é as carteiras, sendo uma preciosidade, são tão mal tra- 

tadas pelos murros dos oradores que até nos corta o co- 

ração vermol-o ou ouvirmol-o. 

Verdade seja que nós somos um paiíz rico... 

Um passeio obrigatorio é o de Seheveningen, que se 

pode fazer por comboio, ou por duas linhas de trens elec- 

tricos elegantes — mais que os de Lisboa— em meia hora. 

Bella praia de banhos, com sumptuosos hoteis, casino e 

outras installações vulgares em estações de higli-life, 

Uma nota, para terminar, sobre a capital. 

Nella assistimos à abertura das camaras, a que a rai- 

nha foi, em coche dourado-—o primeiro que a Hollanda 

possue segundo nos disseram, e foi estreiado nesse dia — 

vestindo toilette de visitas, e de chapeo. 
Apenas oito trens e dois esquadrões de lanceiros for- 

mavam o cortejo. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓO 

Nas ruas muito povo que acelamou a rainha .com o alho! 
característico da raça saxonica. 

A cerimonia foi breve, e-uma hora depois retirava tudo, 
ea vida da cidade retomava à sua feição habitual. Não 
houve feriado nem festejo algum. 

Pela sua parte, senadores e deputados acompanharam 
à rainha à porla, e seguiram para as suas camaras que 
funceionaram desde logo, discutindo placidamente os seus 
projectos. : 

Bem vimos que não estavamos em Portugal. 
E temos dito sobre a capital hollandeza, preparando- 

nos para seguir para 6 sul, á grandiosa Rotlerdam, espe- 
cie de Nova York ou de Chicago, pela faina commercial e 
maritima que anima as suas ruas. 

Para o transporte prefiramos a linha electrica que é à . 
mais limpa, mais economica e mais commoda, sendo de 
recente data à sua construcção. 

Grandes vehiculos, parecidos com os nossos que fazem 
serviço parva Dafundo, mas mais luxuosos e confortáveis, 
com assentos de couro, estofados. 

O trajecto, 23 kilometros, leva meia hora. À estação 
de chegada é muito elegante, em envidraçados, estylo mo- 

derno, superior ao nivel da cidade. 
Esta, emporio commercial e maritimo de primeira im- 

portancia, não tem para o turista os attractivos das outras 
que vimos de visitar. 

A linha ferrea atravessa-a em toda a sua extensão, de 
norte à sul, sobre um pesado viaducto, havendo, no cen- 
tro uma estação onde páram os comboios que vão e veem 
do sul, excepto os rapidos. Fo 

Canaes por toda a parle e em todos os sentidos; é uma 
cidade feita de retalhos; uma allandega com muitas casas. 

O proprio museo não tem comparação, em valor, com 
os que já vimos; o interesse decresce; vamo-nos embora, 

Camponlos de Marken 

que Rotterdam merece ser vista, mas ao começo da viagem; 
depois de Amsterdam não, interessa. 

O comboio rapido é dumas exigencias de disciplina 
originaes. 

E' de logares limitados, e tão limitados que nem uma 
pessoa a mais se permitte do que as que teem logar as- 

sentado; apesar de, sendo as carruagens de corredor e 

plataforma, e o percurso até Antuerpia ser de duas horas 

apenas, facilmente se poder ir de pé. 
O conductor, com modos algo bruscos, manda assentar 

loda a gente e, se encontra uma pessoa a mais numa car- 
ruagem, leva-a adeante de si até a encaixar num logar, o 

que nem sempre é facil porque vae tudo cheio. Se não o 

encontra, abre rapidamente a porta e empurra o infeliz 
para a platalórma sem mais remissão; $e o logar é de 

classe inferior, tem que sujeilar-se e nada se lhe reem- 

bolsa; se é de classe superior, o caso é mais sério: O em- 

pregado diz-lhe coisas, com má catadura, e tratando-o 

como se fosse conspirador, exige-lhe o bilhete, guardando-o, 

e desapparece.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Em vão o passageiro, quando vê passar o importante 

funccionario, 0: chama, para pagar a differença, como se 

faz em toda a parte; não lhe dá attenção. 

Aº chegada, o passageiro não pode sahir da estação 

sem bilhete, e para o obter tem que andar à busca do re- 

visor, que se sumiu, ou de um empregado que o redima 

do grande e horrivel crime de ter tido que mudar de 2.º 

para 1.º classe. 
Afinal, consegue-se saber que isso é caso muito com- 

plicado que só o chefe da estação pode resolver, com o 

seu alto criterio. Mas o chefe não está; ha que esperar 

por elle. Se estivesse com licença cremos que teriamos 

de dormir na gare. 

Só vinte minutos depois nos é dada liberdade, indo-se 

ao bilheteiro comprar um bilhete supplementar de mudança 

de classe. 
Não nos surprehenderia isto num paiz recem-entrado na 

civilisação, ou numa linha recem-aberta á exploração; mas 

num trem hollando-belga confessamos que ficámos pasmados. 

E assim termina o marlkyrologio de um excursionista 

na Hollanda. Devemos concordar que a sahida não vor- 

- responde á entrada. 
E como de Antuerpia já falámos aqui nos nossos nu- 

meros 162 e seguintes, da collecção de 1894, não repe- 

tivemos as nossas notas nem sobre ella, nem de Bruxellas 

e Paris, a que mais de uma vez nos temos referido. 

Aqui termina, pois, à excursão de 1910 em vesperas 

de emprehendermos outra que sera, — esperamol-o — 

muito mais interessánte e original, comprehendendo, per- 

cursos, paizes e locaes de que nunca aqui tratámos, e que 

vamos visitar de proposito para 08 descrevermos aos nossos 

leitores, grande numero dos quaes, sabemol-o com prazer, 

dão mais apreço a estas despretenciosas notas do que v 

valor que ellas teem. 
Ez 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Espanha 

Uma companhia beiga está tratando da acquisição dos 

tremvias electricos de Santander, e do tremvia a vapor do 

Sardineró, que vae electrificar. : 

— EE Foi sollicitada à concessao de um tremvia, em 

Madrid, pela Companhia dos «Tremvias del Este de Madrid», 

desde Delicias até Glorieta del Puente de la Princesa. 
* 

França 

Em serviço de experiencia, já chegou á estação de 

Bourg-Madame o primeiro comboio da linha electrica de 

Villafranca del Conflent à Cerdegna franceza. 

Suissa 

Para a linha do Loetschberg estão sendo construídas duas 

locomotivas electricas que desenvolverão a velocidade nor- 

mal de 43 kilometros, produzindo um esforço normal de 

tracção nas rodas motrizes correspondente à 12.800 kilos, 

com a potencia normal de 2.000 cavallos. j 

O bastidor de uma só peça, mede 14",70; é assente 

sobre dois bogies de três eixos cada, accionados por um 

motor monofasico com a potencia de mil cavallos mediante 

uma reducção por engrenagem, ficando o motor disposto 

de maneira asimetrica com respeito a cada bogie. 

O diametro das rodas motrizes é de 1º”,350. Os moto- 

rês pesam, no seu total, 9.800 kKkilogramas. A cada motor 

corresponde um transformador principal de 15.000 à 420 

volts com o peso de 5.500 kilogramas, servindo para 

baixar a tensão de alimentação. ] | 

O pesa total de cada locomotiva é de oitenta e seis lo- 

neladas, o qual se divide quasi egualmente pelos seis 

eixos, : 

À velocidade maxima é de 70 kilometros. 

219 

Madrid-Gaceres e Oeste de Espanha 
A comparação dos resultados obtidos por esta Compa- 

nhia nos ultimos exercícios é a seguinte: 

Receitas 1909 1910 
Pesetas Pesetas 

2.123.213 2.365.266 
2.876.314 3.145 467 

4.999.527 3510.7338 
36179 —— 38:70 

S.033.706 5.569.434 
3.322.470 3.512.954 
1.713.236 2.056.480 

GIAndo VOLOCIOAO esa CURA Ns A aaa 
Pequena Velocidade: .. re. óvos 

Receita do LrafCO..-..0iirraeiaeereane:, 
Receitas extrãordinariaS....1.úh1.rvcvoneceos 

Despesas geraes e de exploração. ...:..... 

Producto liquido .....11+ 

As receitas augmentaram 533.728 pesetas. Por seu 

turno as despezas aceresceram-se de 190.484 pesetas. Fi- 
nalmente, o produclo liquido está numa progressão de 
343.244 peselas. 

'O producto líquido recebeu, para observancia do con- 
vento, o emprego seguinte: 

1909 1910 
Pesetas Pesetaás 

Eroduçio ando: seua arc iaanerEs. 1.713.236  2056.480 
A deduzir: 

Conta « Abonos de primeiro estabelecimento» — 325.884 409382 

SOTO! EA, eus 1.887.352 1.647.098 
Das quaes se deve deduzir antecipadit- 

mente: 
9%, da Sociedade de Exploração -.......-+- — 152.609 181.181 

SE No ESSA VAO: 1.934.743 1.465.947 

Resta-nos dar a distribuição do saldo disponivel depois 
da deducção antecipada concordataria supracilada. 

Ei-la: 
18909 1910 

Pesetas Pesetas 

Obrigações das COmMMUNAS «ici. 101.140 — 100.790 
HNDOStOS GC CAMIDIOS eo aa ua oa ea Ec es CV O59Aho 387708 

À ! 360.584 388403 
Coupons das obrigações de rendimento va- 

E ACE AREA E ARO ICE AS E ACO: — 874189 1.077.424 

1.234.743 1.465.917 

As obrigações de rendimento variavel receberam 7,74 
livres, em dois coupons. Pelo exercicio de 1909 tinham 
ellas recebido 6,28 pesetas. 

Eis agora os: resultados dados pela linha de Plasencia 
á Astorga (Oeste de Espanha): | 

u 109 80. 
Pesetas Pésetas À 

3rande Velocidade, ricas is cen: 1141430 12445658 
PEQUENA VOIOCIABRO o 1a/a:e:0 area aa me aa ca A 24T8.744 2.591.564 ' 

3.619.874 3.836.120 
ATENTAOUINATODO «osasco dead a decida Ala ia 8.680 2049 

3.698.554 3.856.620 | 
Despesas geraes e de exploração. ...1100+0+ 2.203.681 2,2742354 

POUCO MOUIdO sea tia ANA OE AA. 1.434.873 1.582.366 ; 

Às receitas totaes teem um augmento de 228.066 pe- 

Pp 

setas. j 

Por sua Vez, as despezas augmentaram de 70.573 pe- k 
setas. O producto liquido aceusa um progresso de 157.493 
pesetas. 3 

E' a seguinte a divisão que delie foi feita: 
1909 1910 3; 

: Pesetas Pesetas e 

Serviço da conta Abonos sobre os 81 88%. 818610 870.632 
Saldo dos 81 88 %,, applicaveis às obriga- 

ÇÕES Privilegiadas ... 11111 receaees: J48B.076 425.009 
Obrigações das Communas sobre os 18 12º 258187 286.725 * 

1.424.873 1.582.366. 
E) 
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Os 18 12 % permittiram distribuir ás 17.027 obriga- 
ções subscriptas pelas commurtas 6,877 pesetas pára O 
coupon do 1.º de Outubro de 1910, e 10 pesetas para o 
do 1.º de Abril de 1911, ou seja um total de 16 pesetas 
e 877 por obrigação em vez das 15 pesetas e 165 do ul- 
timo anno. 

Com os 81 88 % restantes regulou-se integralmente o 
encargo dos interesses e amortisações da conta Abonos da 
Companhia de exploração e distribuiu-se ás obrigações pri- 
vilegiadas o saldo de 425.009 pesetas, ou seja 11,37 aos 
coupons 35 e 36, vencidos a 1 de Abril de 1911. O divi- 
dendo do anno precedente fôra de 9,31 por obrigação. 

Tanto para à Companhia Madrid-Caceres como para a 
do Oeste de Espanha, os resultados em 1910 foram supe- 
riores aos de 1909, os quaes foram sériamente affectados 
por innundações. 

No emtanto, no que diz respeito ao Oeste de Espanha, 
ficaram elles ainda inferiores aos de 1908. 

j CoGah. 

Vantagens aos nossos assignantes 
Para serviço dos nossos escriptorios mandamos vir do 

estrangeiro varios artigos que, recebidos directamente, 
nos saem por preços muito mais economicos do que no 
mercado. 

Todos esses artigos os pomos à disposição dos nossos 
assignantes, só delles, porque não fazemos venda ao publico, 
offerecendo-lhes esta vantagem que lhes representa eco- 
nomia que póde elevar-se annualmente à valor superior 
ao preço da assignaltura. 

São elles : 
Numeradores de aço, marcando automaticamente, uma, 

duas, trez ou quatro vezes o mesmo número, com tinteiro 
tambem automatico; utilissimos para à numeração de livros, 
talonarios, facluras ete. 

De 5 letras....01uusc. 145000 réis 
[BR ESADO JAR ES Or 158000 >» 

Caixas Tampon Durabal de tinta violeta, para carimbo 
a 200 réis. 

Fitas para machina de escrever, em uma ou duas córes, 
applicaveis nas machinas Barlock n.º 12, For New Style, 
Remington n.º 10 a 12, Royal Grand, L. €C. Smith Bros, 
Smith Premier visible n.º 10, Standard Folding Stearns, 
Underwood Bichrome, Victor New, Postal Bicrome ou Secor 

Below, preço (inferior ao custo em Inglaterra) 600 réis. 
Pasta para limpar das mãos às manchas de tinta; mais 

energica, mais facil e mais barata que o sabão, 200 réis. 
Machinas de escrever, systema Dactyle ou Blickenderfeld, as 

mais economicas, sendo as mais resistentes e duraveis. 
Temos uma em serviço ha 11 annos consecutivos. 

Estas machinas teem tabolador, tecla de retrocesso e 
, um teclado facilimo, especial para à lingua portugneza. 
“ Vendemol-as ao publico por preço inferior ao por 
que se vendem em qualquer pais, T58000 réis; para 
OS nossos assignantes o preço é TO$OOO réis, menos 
58000 réis do que a venda ao publico, lucrando assim 
o assignante o valor da assignatura de alguns annos. 

Encarregamo-nos de mandar vir, de todo e qualquer 
“paiz, porque em todos temos correspondentes, qualquer 
artigo que os nossos assignantes nos indiquem, pagando 

— vestes só o custo e despesas, sem commissão alguma. 

BRINDE AOS NOSSOS LEITORES 
Havendo ainda alguns exemplares do primoroso album 

das companhias de Orlêans e Midi que, segundo dissemos 
no numero de 16 de maio proximo passado, estão aqui à 
disposição dos nossos assignantes e annunciantes, preve- 
nimos de novo que podem ser retirados nesta redacção 

ou pedidos por escripto por quem deseje oble-los. 

POENESIAT EC E PA E A "E 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de julho de 1911. 

Não se pode dizer que, áparte og pessimistas, áparte os eternos 
descontentes que exigem que 08 homens sejam santos, mesmo 
depois dum recente decreto ter acabado em Portugal com estes 
funccionarios celestes,—o procedimento da Constituinte tenha 
desagradado, em geral. 

Questões, exaltações de momento, falta de manutenção de li- 
nha, exbibições de rhetoricas, que vão protelando a discussão, 
algumas vezes, era fatal que houvesse, e o mais correcto parla- 
mento que atire a primeira pedra ao nosso. 

Se ás passadas legislativas não perdoavamos excessos e obstriuc- 
cionismo — demonstrações de que o systema parlamentar está en- 
tre nós em grande atrazo, —não devemos deixar de desculpar que 
à primeira camara de um regímen novo, composta de elementos 
lieterogencos e, em muito, antagonicos, enferme de uma certa des- 
orientação, embora nos custe a acceitar um ou outro acto de in- 
tolerancia que não é de molde a dar lustre áquella assemblêa, 

Votações precipitadas de angementos de despesas foram arvore 
que começou à viCejar; mas os ministros das Finanças e do Fo- 
mento deram-lhe logo tacvs machadadas na raiz que ella tombou 
para a vala das commissões, que continua à ser, como nos antigos 
tempos, à eterna morada. Lá dormem o subsidio aos deputados, às 
pensões aos lieroes e outras. Parce sepultis. 

Para isto teem servido as judiciosas observações do Sr. ministro 
das Finanças e as rajadas de sinceridade dos do Fomento e Inte- 
rior. 

A discussão da lei constituticional vae correndo, com certo in- 
teresse e boas tendencias para que à nossa orvganisação política fi- 
que sendo baseada na da França, com presidente, senúdo e ca- 
Iara electiva; o que reune os votos dos prudentes e dos compe- 
tentes e será o unico meio de facilitar o reconhecimento official 
pelas potencias, 

e 

A Servia já publicou oflficialmente à convenção feita com o 
nosso paiz, e brevemente essa publicação será tambem feita na 
nossa folha official. 

Por esse diploma Portugal passa a gosar na Servia o trátamen- 
to da nação mais favorecida, O governo servio reconhece o exclu- . 
sivo das denominações de todós os nossos vinhos regiondes e 
compromette-se à próbibir à sua importação, circulação e venda, 
com denominações de vinhos portuguezes, quando não sejam ori- 
ginarios de Portugal e não vão acompanhados de certificados de 
origem passados pelas auctoridades portuguezas. Os productos das 
nossas colonias, reexportados pelos portos da metropole e ilhas 
adjacentes, serão admitidos com o beneficio da pauta minima da 
Servia e com isenção de quaesquer sobretaxas de interposto ou 
outras, Os nossos vinhos commurns passarão a pagar 18 francos 
por 100 kilogrammas e os do Porto e Madeira 23 francos, em vez 
de 30, indo em barris, e 40 francos em vez de 100, sendo engar- 
rafados, Os vinhos espumosos pagarão 70 a 63 francos, conforme 
forem garrafas ou meias garrafas, em vez de 250 francos. Os lico- 
res em cascos pagarão 80 francos em vez de 200, e em garrafas, 
100 francos em vez de 300, As conservas de legumes é fructas 
pagarão 30 francos em vez de 120, e as de peixe on marisco, 60 
em vez de 120, As sardinhas e o atum em latas pagarho 33 francos 
em vez de 120. As rendas, 2:000 francos em vez de 3:000: os 
bordados, 2:250 em vez de 3:000, As rolhas de cortiça, 40 francos 
em vez de 73, e assim 608 demais artigos, que teem, em geral, 
grande abatimento em relação à pauta geral da Servia, Todos 
ns direitos se referem à 100 kilogramimas. 

e " 

O Credito Predial tem concluida a sua concordata com os crédo- 
res, entrando à companhia em breve no regimen regular de func- 
cionamento, E' de justiça registrar aqui que isto se deve nos es- 
forços de um homem honrado e competente que metteu hombros 
ao Iimprobo trabalho da restauração daquella avariada administra- 
ção, o sr. Albino de Sousa Rodrigues, . 

Se em toda a parte tivessemos liomens assim, outra seria a 
prosperidade de muitas das nossas compantiias. 

A continuação do estado de sobresalto em que se teem mantido 
os espiritos por motivos dos receios de alteração da ordem no nor- 
te, tem determinado um grande estagnamento de operações do 
nosso mercado. ; 
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E não só nas grandes operações financeiras, in felizmente. Quasi Curso de cambios, comparados 
todos os ramos de commercio se teem resentido, penivelmente, 
deste anormal estado de cousas que à generalização de boatos INTE, Rome 

varios e falsas notícias tem provocado com manifesto prejuizo de ss o 

lodos OS negocios. : Comprador] Yendedor Comprador | Vendedor 

Taâmbern os receios de complicações entre à França e à Allema- 3 

nha, por motivo da questão marroquina, motivaram uma alta dos — pondres cheque ......1100: 4913/16] OU 495/16] 493/46 
cambios, momentanea felizmente, depois da qua as diversas di- ANE ADA TNERES 50 dal = AG SAT e 
visas não só voltaram ao antigo mas ainda me horaram. Daria TENBORES SL Ade 7 ESTA 556 SG 

— Hoje ficaram ás taxas que adeante indicamos, vendendo-se tt Berlim » cicero 235 1/2 | 236 1/2 | 238 2930 
libra à 43870 réis e comprando-se à 45800 réis. EA Amsterdam cheque .«....1... 308 400 409 404 

O cambio Rio-Londres fechou a 16 5/32; ou 145874 réis fracos — Madrid cheque -..11110000o 875 88% 88 85 

por libra. : 22 EA INDO É : = 3 DEE 

j Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

JUULEHO 

Bolsas e títulos | —, TT , 

Í 3 À Rã 6 7 gR tó 11 12 13 fá 1 - 

Lisboa: Dívida Interna 3º/, assentamento] 38,30] 38 38 37.80] 3780] a78| s780l a78| 378] 378 37,85 | 3785] 78 - 

JU Divida Interna 3º, cov So Ceceaesoseeros 38,80 | SR — 37,80] 277) 37/75 — 37,79 4375 39,70 37,70 37.70 — : 

5 s 4 º/, 1888, C/hremios.-.---. — 20.500 são. 20.500 0.400 | 20:400 | 26.600] 20.400 | 20.356 — ULBIO | TIS5O0 -— = & 

" s A 3a SBT ecretisarioso — | 53.800] 538500] 53.800] es3/500 Tr Aa 253.700 | a53.600 | c58400 | S8:400) — | 53400] — 
" s" á Hs 1890 É CTA/010 AN aa ac = — -— — — n49 500 = o — =" Ea. = = = 

: , J 3 . 1905 6/premios..:. 2: — S.00 | 8600) 8900 — 8.ODO | 8RE50) 80900 — — -— 8900 — — * 

º » ' 41/1905, (0.º de P.º Est] 79.690 — — — — && &s = ” 3 À sho "o + é” 

o » 5 9a 19048, ob. (0.º de F:* Est) = — Vaso — — .— = o = = = = = = 

| é Externa 3 "4, conpon 1.º série ..--.: — 64.800 | 64.800] 64.800] 64.500] G4.500| 64.500 | 64.400] 64.960 | B4.200] 64.200 — 64.300 — 

| é a 37/49 SUMO coscrdiress o. Ear = 63.000 | —— — - 83:000 | 63-000 e 63.000 — = — x 
| ó io 3a BA SÉriO e dera 65200/] 65.000] — | 65200] 65.200] — | 65.200] 65.400] 65200] — | 65300] — | 6560] — 

Obrigações dos Tabacos 4/2 (esco oco B5200 | — . — = - — — - = * Z= = = i 
Acrções Banco de POrtugal. 112112212 so 161.000 — — —- 161.000 | 161.000 — 158.000 — -— — 158.000 = — 

n Commercial de Lisbhoa...+., — — — — E =: Ss lã 190.000 — 119000 Êo 119.000 is 

p n Nacional Ultramarino, .----- — — — = =: = = 09.000 A = io EE do. = 

, w Lisboa & AÇOres.:-:+22++os — — 46.800 - 97.000 | 97.000 | 97.000 — 96:500 | 96.500 | 96.500 — — - à 
» Companhia Cam. Fº POLO -— = — —= = -. = E é Se Pó LU o = 

»* Companhia Nacional. coco — -— —- 3.150 E = =- = & = = E = Tl 

» Companhia Tabacos, COUPON see — — — 82.800 —= 62.400 = 62400 | 62.600 | 62.400 | 62.600 = — - À 

» Companhia dos Plhosphoros, coupon rs e x = Ped, = — 58:000 | pó7.500 | pis7.500 — — — — e 

Obrig. Companhia Através d'Africa.:.:---- — R6.000 | 86200 | $6.500/ 86.500 | $6,500 = RB.700 2. 86.700 Fã 865.000 Sã. = E 

» Companhia Cam, FE, Por. 3% 1.º gray —— = e. — im —-- = — = = == SS = E : 

» Companhia Cam. E. Pot. 3/42. gran 51.000 -— 50.800 | 50,850 | 50,900] 50,000: — 50:800 [| 50.700 | 50.900 | / 30.900 — — — | 

» —“Companhiada Beira Alta 3º.1-ºgraulf —— = = += = — — = — = - = Ss = | 

» Companhia da Beira Alta 3/42. grau -— — 16,200 — — = — 16.200 TES 16,900 = = = j 

» Companhia Nacional conpon 1. sériel —— = = —=- = - — 69.000 — = = = = = 3 

' Sum anhia Nacional coupon 2." setief —— 50.500 -- - —  |[t61.000 - —= -— = = É 61.000 = 

» > ne PINA SS OS E A CA A RA Aa A. — = — — — = E = sã = = = :: = 

. E $ Fo AA STA CAVE LS = = —— TI;500 =. 75.000 = e ã = = = COI S 

EDS TU A Sa ARS CORO VMNNA. - = = ie = =| —— — — - — — - - j 
Paris: 3 o portiguez VA SONO eseenecos 68,50 | 7,40] 68 6,950 | G8,50] 066,85] 66,73) 66,720) G655) 60,80) 66,80 ão = = É 

Aeções Companhia Cam. Y. POrl- 21222 Fa — — — = 2 = — E = a E CAMÉNIE = : 

4º  Madnid-Caceres-Portugal. cs 2 00 SI = Eh) ra 37 38 38/75 | 39 2 37,50 | 436 = ” = EX 

4 Madrid-Zaragoza-Alicante..:2+ 121 480 41 22,50 | 402 — — - —— 5 a. e Fo == E ' 

* Andaluzes.....e UFES AS A SORRISO — io 251 246 E — = — = = = e: = e 

Okirig. Companhia Cam. EF. Port. | * grau.q 336 335 383 $o 380 dO 380 226 — 2 326 = — — 
x Companhia Cam. E. Port. 2.º grau .A 278 77 280 — 268 5 7 85 92 ST 7 = = + 

» Gompanhia da Beira Alta... +. ++-+> 290 = 209 294 = — —= -— — Ss = = = = ' 

L ' Amu ria oo ea 6 ANSA ENA os 2 * 2 E di " oo S ã es ão go — 168 [60 = + : 

Ontires s 3% DOPLUZIUOZ «ocre 66,25 AA) PN) 1525 it) o io d,5 66 16 656 66 — Se ) 

celas AS Blrigo Atraves d'Africa. — -— — — 88,06 | 8837 - 88:06 = sa SR75 o EX = | 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes ts 

: . 

Desde =— | PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
% gia EECE— gaia = 

LINHAS | de sa. - 191 = pr - 1910 : Differença 1911 1910 Differença ; 

at Kil. Totaes Kil. Totaes er e : 
| (oa ” 

: Portuguezas Réis Réis Réis Réis Reis Réis. ' 
] ; : 

Companhia Cam Rôde geral -.... 1 Julho 14.073/2.8549.417.000 | 1.073 [2.856.490.000 | — 7.373.000 | 2 653 981 [26621532 1— 687 3 

os: de ferros Vendas Novas...| » ' 70) 43:791.000 70 49.565,.000 | — 3.774.000] 625385) 708071|— 82486 : 

POrUQUEZES. - - Coimbra à Louza]| » " 29 12,256.000 29 11.996,000 |-:- -— 260.000] 422620] H3.655/4- 8965 5 

SUDO SUESTE e. 1a io Aro 30 Junho 681| 747.911.905|/ 681] 715.342720|-- 39569185 | 1.098.255] 1.050.429 | 47.896 j 

Minho e Douro «14: õ , h33| 871111000] 418) 802.973 188|-- 68137812 [2.011.803 | 1.920.988 | -- 00.845 : 
. ” Y "“ a + -. " ses [ 

ENTAO CORRS ANEL SAS AN TINTA 253 | 28074483 253) 200.610.758| -+18363,725] 863314] 792927/4 72584 
Companhia Nacional 1.111.120 2 » 185] 77086941| 185] 74043725] + 3054326] 416.686] 400236|- 416.450 

MO, SERIO A DRA, 30 Abril 56 41.688,40 56 37.602.786 |-+- 085.619] 744435] 671478|4- 7295 ; 
+ .* : ss. U - ss . Ss egu * . | ” 

Porto à Povoa e Famulicão ....| n 64| 48354280] 64] A48317AOS|+ azi75| 755535] 754954|/-+ é S8 | 

Espanholas ! Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas. | Pesetas | Pesetas j 

| ? yx & Ex 2d x e o + 
j Norte de Espanha. ..,:......+. ]) 20 Junho [3.681 58.813.241 [3.681 | 3755429174 4.950.094 15.977 156353 /— 342 - 

43 MadridiZaragoza-Alicantê ..... LOS 3.664] S1.378943/3.664) 51285520 93423] 414020] 13997/= 87 
e 8 

+ 
ED LATAANOS é oa cria eo de SNS | Ss; MIR 1.083 | 10.981.047/1.083] I14H5A03/— 434056] 10439] 10540 ot 
PA | a CR, + . : h o / RE. ab : 

2 Madrid-Cac-P..e Oeste de Esp] “» » 777 LASABEL| 777 4.246.950 | 207891 53733) 53465/4 268 

Lalra à Huelta, RSA ANA A) ES 1 Marco 180 700429 180 G6OGIS7 [+ — 90,802 3891 |: B3386/- 2508 1.º 
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COMMERCIO PORTUGUEZ 
Importação e exportação, por classes, da pauta no 

anno de 1910 — Janeiro a Setembro 

Importação para consumo 

Valoros em mil réis 

1910 1909 

ADIMIOS: VIVOS eee. dura tatoo: 2h32h47TI| 20335949 
Materias primas para as artes e industrias | 22.870.220 | 19.831.788 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 6142553 | 492674 
Substancias alimenticias....11212000000 19.043.540 | 13.934.917 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na sciencia, nas 
artes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações e vehiculos:...1100.0+o 4.655.770 | 3.308.884 

Manulfácturas QIVEISAS. 1.1.1.1 rea 45592] 3.831.934 
Dino E RR AA O EA RANA O Ro RO 112.882 93,505 

BOERE: soares 53.699.029 | 49.982.318 

Exportação nacional e nacionalisada 
— 

Valores em mil réis 

1910 1909 

ÁDIMAeS VIVOS: asse reaertsrAç 2.663.310 | 3.358.190 
Materias primas para às artes e industrias | / 5.689.020 | 5.145,554 
Fios, tecidos, feltros e respectivas obras. | 2.364.392] 1.457.568 
Substancias alimentícias. ..1111101000000 13.743.454 | 11 167.966 
Apparelhos, instrumentos, machinas e 

utensilios empregados na sciencia, nas 
artes, na industria e na agricultura; ar- 
mas, embarcações e vehículos........-. 103.224] — 117.470 

Manulacturas QIVEISAS... 1.211 1805197] 1.572.273 

26.368.397 | 22.819,02] 

As linhas ferreas americanas 
Os Estados Unidos, que teem quasi metade da extensão 

das linhas ferreas do Mundo, possuiam em 1909, linhas 
ferreas cuja extensão subia a 199.378 milhas. 

O. Brazil possuia 3.468 milhas, o Chile 1.059, Cuba 

611, Perú 430, Uruguay 392, Bolivia 226, Venezuela 167, 
Colombia 144, Guatemala 143, Costa Rica 127, Equador 

175, Nicaragua 55, Paraguay 49, S. Domingos 37, Salvador 

33, Honduras 18 e Haiti 9. 

Beira Alta.—kEsta companhia protestou contra à 

construcção do caminho de fêrro do Entroncamento à Gou- 

veia pelo facto de passar à menos de quarenta kilometros 

parallelamente á sua linha. 

S, Thomé. — Pelo ministerio da marinha foi ordena- 
da à construcção immediata da linha ferrea do Abbade. 

Valle do Vouga. Por todo este mez deve ficar 

terminada a construcção da ponte sobre o Vouga, em 

Gafafe, para serviço dos comboios desta linha. 

Zeh Espera-se que séja aberto à exploração, em 15 
do mez proximo, o troço desta linha ferrea entre Alber- 

garia e Aveiro, por Águeda. 
“Muge ao Entroncamento. — A camara municipal 

da Gollegã convidou às camaras limitrofes a coopera- 
rem para a construeção desta linha, passando por Bem- 

fica, Almeirim, Alpiarça, Valle de Cavallos, Chamusca e 

Gollegã. 
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Continuam em plena actividade os trabalhos de construeção 

das linhas secundarias de Palencia à Villalon, e de Medina de 

Rioseco a Villada. 
Foi já contratado 6 material. 
Teeoh, Foi outorgada à concessão de uma linha de via normal 

de Utrera à Villamartin, FOCA 
Noruega 

Vae ser prolongada à linha de Gudbrandsal até Trondbjem. 
— A antiga via estreita vae ser substituida por via larga, para 

ligar esta linha às dos outros centros Importantes da Noruega. 

Canadá 

O Governo vae tratar da construcção duma terceira linha trans- 

continental, procedendo à ligação do Intércolonial com o Cana- 

dian Northern, isto é, com à rêde Mann e Mackenri que actual- 

mente serve o Oeste, de Edmonton a Porto Arthur. 
Logo que este troço de ligação fique concluído, estabelecenr-se- 

ha a ligação directa do Pacífico com o Atlantico, ficando assim o 

Canadá com três linhas transcontinentaes que são oO Canadian Pa- 

cifice Railway, o Grand Trunk Railway e o Canadian Northern 

Railway. 
Japão 

O Parlamento auctorisou à concessão a um emprestimo de cin- 

coenta e seis milhões de Yen para à construcção e melhoramento 

de linhas ferreas, estradas e portos na Corêa. 

Quatro são as linhas actualmente em exploração: à de Sam- 

lamju a Masampo, à de Saul à Chemulpe, à de Honangju a Kionipo, 

e 1 de Piongiang à Chinampo: 
Estas linhas teem cento e cinco estações. O material circulante 

é constituido por cento e nove locomotivas, cento e cincoenta e 

nove carruagéns para passageiros, e mil e trinta e seis vagões 
para mercadorias. 

O pessoal é composto por 1643 empregados. 
A extensão total das linhas que vão ser construidas é de 1923 

milhas. 

eo 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas, de 81 de maio de 1911. 
SENHORES : 

O Conselho de Administração desta Companhia, em obediencia 

ao que dispõem os seus Estatutos, vem dar conta à Assembleéa Ge- 

ral dos Srs. Accionistas dos actos da gerencia da mesma Adminis- 

tração no Exercicio que findou em 31 de Dezembro de 1910, deci- 

mo-sexto anno depois da Convenção de 4 de Maio de 1894. 

Na exposição dos factos seguir-se-ha à ordem adoptada nos re- 

latorios precedentes. 
Na primeira parte ver-se-ha quaes foram os resultados da 

exploração da nossa rêde no anno de 1910 e à comparação delles 

Com os Exercícios anteriores. | 
A segunda parte mostra a comparação do Activo e Passivo. 

A terceira parte diz respeito às contas da Caixa de Reformas e 

Pensões. 

PRIMEIRA PARTE 

Resultados da Exploração 

Considerações gerass 

A extensão da rêde explorada não variou durante o exercício 

de 1910; conserva-se em 1.172 kilometros, comprehendendo : 

1.º — Rôde concedida à Companhia : ; 

inha não garantida... 1211202020: 693 kil. : 
ESA ROO SA | 1.073 kil. 
Linha garantida... 1221210002 380 » 

2.º — Linhas exploradas em virtude de contractos : 

Setil a Vendas NOVAS... 70 » 

Coimbra à Louzã (linha de Arganil) * 29 » f 98» 
WOtAles eseãos 11738 5» 

A extensão da segunda via passou de 229 km. 913 mM. à 250 

km. 223 m. ou seja um augmento de 20 km. 310 m. que representa 

à secção de Albergaria a Pombal. ã ; 
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Contamos terminar em 1911 o-assentamento-da 2:* via na secção 
de Pombal à Alfarellos: approximadamente 28 kilometros. = 

Os resúltados geraes da exploração da rêde da Companhia fo- 
ram os séguintes em 1910 : 

em — — . — ——. 

' ' ; Dilfurênçgas 
Designação 1909 [1910 ém 1910 

Rilometros GXPIOLADOS. 111 2 N:098 a, AS NE 
fercurso dos Comboios. -. 1.112 3.942.005 6.541.729] + 408.824 

5.OB5.87682B0]  GOSI:0TOS7ÃO| + AISLSOBHAAO BPOCitas da exploração... .1+2é+> ( ] 8 
IDIEBBARISO! O.RI8B:093 5408] + BIGISAUIFIZAÁ ESSES da exploracãO.. 11112220 

CooMeionte médio da exploração 41,86 /s 44,82 Pla + 28% 

Receitas liquidas dá exploração...) 3476242H091 B553:0866277 + 7S:S7ABISG 

; À ACUruSscentar: 

Receitas fóra do trafego. 2210: IOBBTHDO7 ABIOSSÁGOO| + — 4:291 4508 
Coeficiente médio da exploração 

(contando com as receitas fóra 2/08 2 ANNE 
DO UrRICRO) osso disdeça es 41,68, OE, [+ 284% 

Gavantias de MIDIAS 12222 SIBISABADAS| — 294:7TAOfADA —f— 

Total dos productos da rêde con 
cedida à Companhiã. 11.12 22 

À deduzir; Impostos em Portugal, 
3.540: 7265006 3 BI TAGRAGO 5 S1:D3OBDÃO 

8460938032 S52082 5895 EST 8OS 

Excessos das receitas: sobre us 
despesas orditarias da explora: 
[7 OO SOS AA COROA EA ORA A S:BOSSTTZSSAS ADITADÃAOT 3.756:0993 6064 

F
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Estes resultados são os melliores que a Companhia tem tido. 
Se considerarmos que as despezas ordinarias comprehendem neste 
anno pela primeira vez despezas na importancia de 98:86852570 rs. 
classificadas anteriormente nas despezas extraordinarias, ver se-ha 
que à rêde concedida à Companhia deu neste anno, sem incluir 
à conta de garantia, receitas liquidas de exploração Superiores ás 

do anno anterior em i77:7428456 réis (78:8745186 + 98:868,5270 
= 177:7423456). : : 

Nos resultados precedentes não estão compreltendidas as linhas 

de Setil a Vendas Novas e de Coimbra à Louzá. 
Estas linhas deram no exercício de 1910 resultados pouco sa- 

tisfatorios por motivo das avarias causadas pelas inundações, Na 
linha de Setil a Vendas Novas foi interrompido o trafego durante 
37 dias em 1910 e na de Coimbra à Louzã durante 71 dias. Além 
disto as despezas de reparação, motivadas pelas inundações, ele- 
VAPam-se à 20: 181 5458 réis na linha de Vendas Novas e a 3:01 45040 
na linha de Coimbra é Louzãá. i 

E' portanto devido à diminuição de receitas e 4o augmento de 
despezas que se nota neste anno num deficit de 39:8308032 reis 

nas duas linhas, dividindo-se como segue: Vendas Novas 24:20681 72 
réis e Coimbra à Louzã 15:6238860 réis, ou seja uma insulliciencia 
superior em réis 31:1625240 á do anno anterior. Vê-se que estes 

esultados menos satisfatorios foram consequencia directa das 
fbndações. A DE | E 

O trafego da Companhia foi parcialmente interrompido à roda 
de Lisboa durante três dias e meio por occeasião da revolução de 

& 3 de Outubro, mas as receitas pouco se resentiram e os aug- 
mentos mantiveram-se até ao fim do anno. 

Apesar destas circumstancias, nunca, depois de 1894, 0 augmen- 

to de receitas foi maior num exercicio. 
À Seguir vôem-se successivamente: 
1º, — Às receitas da exploração. 
2º, — As despezas. Eus 
3º, — Os melhoramentos effectuados e o material circulante 

Novo que à Companhia adquiriu. 

ao - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

(Continúa) 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção de uma retrete na estação de Palmella 

No dia 26 do mez corrente, pelas 12 horas da manhã, nº 
Secretaria da 1,º Secção de Via é Obras, no Barreiro, perante o 

respectivo chefe, terá logar a arrematação para à construeção de 
Uma retrete na estação de Palmella. — Ot! | : 

O deposito provisorio para ser admitido à licitar é de oito mil 

duzentos e cincoenta reis. ; : 

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para à entidade 

Perante à qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada do 

recibo do deposito provisorio e de todos OS documentos exigidos, 

entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 

licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar acêrca dos 
Acios do concurso. 
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Os projectos, cadeinos de encargos é às condições de arrema- 
tação. podem ser examinados todos os dias .nteis desde às 10 da 
manhã às 4 horas da tarde na Secretaria da 1.º secção e dos ser- 
viços de Via e Obras, no Barreiro. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Leilão de remessas retardadas e volumes 

abandonados 

Nos dias 19 e seguintes do corrente mez, ás 11 horas da manhã, 
por intermedio do agente de leilões sr. Casimiro Candido da 
Cunha, na estação principal desta Companhia, em Lisboa-Caes 
dos Soldados e êm virtude do art.º 108 da tarifa geral proceder- 
se-ha à venda em hasta pública de todas as remessas com data 
anterior à 19 de maio de 1911, bem como de outros volumes não 
reclamados, : : 

Avisa-se, portanto, os interessados de que poderão ainda: reti- 
ra-las, pagando o seu debito à Companhia, para o que deverão 
dirigir-se o Serviço das Reclamações e Investigações na estação 
do Caes dos Soldados, todos os dias uteis, até 48 do corrente inclu- 
sivê, das 10 horas da manhã às 3 horas da tarde. | 

Nº 98333, Lisboa-P. a Valle de Figueira, 2 saccos de arros 
com 222 kilos a Manuel Pipino; 235.105, Villa Nova de Gaya à Es- 
tarreja, 1 barril com vinho, 63 kilos, à João N. Silva; 219, Mouris- 
ca à Vastello Branco, 1 vagão de telha de barro, com 10.060 kilos; 
Simão Alves de Soúsa; 77.579, Porto-Campanhãa a Coimbra, 1 au- 
tomovel velho, com 380 kilos, a José Figueiredo; 3.312, Olhão 
à Porto-Campanhã, 3 caixas com adereços, com 126 kilos, a 
Manuel da Silva Neves; 7.200, Caldas da Rainha ao Entronca- 
mento, uma caldeira de ferro, com 32 kilos, a Juan .Choutam (hun- 
garo); 14.305, Pavalvo à Lisboa-P., 1 volume de saccos vasios, com 
50 kilos, a Felicissimo Pereira Primo; 1.423, Belver a Abrantes; 
| casco vYasio, com 146 kilos, a Jacintho Baptista; 78.092, Port Bou 
à Villa Nova de Gaya, uma caixá de essencias, com 39 kilos, à 
Abreu Pereira: 3:306, Torres Vedras a Alcantara-Terra, 13 volu- 
mes de mobilia, com 237 kilos, a Manuel Luiz. 

A remessa n.º 219 será vendida em basta publicá em Castello 
Branco, no dia 19 de julho de 19141. 

Fornecimento de vidros para caixilhos e bacias de 

vidro para lanternas de carruagens 

No dia 24 do corrente mez, pelas duas horas da tarde, na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva désta 
Companhia, serão abertas as propostas recevidas para o forneci- 
mento de vídros para caixilhos e bacias de vidro. * 

As condições estão patentes na repartição central do serviço 
dos armazens geraes (edificio da estação de Santa: Apolonia) todos 
os dias uteis, das dez horas da manhã às quatro da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até a 1 
hora precisa-do dia do concurso, servindo de regulador o relogio 
externo da estação do Rocio. 

FREIOS DE VACUO 
The Vacuum Brake Company Limited, de- 

seja vender ou conceder licenças para a 
exploração em Portugal dos seguintes privi- 
legios de invenção: 

Patente n.º 4934, para: «embolo para os 
cylindros de travamento dos freios de va- 
cuo,r; e 

Patente n.º 4949, para : «cylindro de trava- 
mento para freios de vacuo». 

Para tratar e informações, o agente official 
de patentes J. A. da Cunha Ferreira, Rua dos 
Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

ANIMATOGRAPHOS E VARIEDADES 
SESSÕES TODAS AS NOITES 

Chiado-Terrasse. — Ria Antonio Maria Cardoso. O 
salão preferido pela sociedade elegante de Lishoa. 

Olympia. — Rua dos Condes. Variedade de fitas sempre 
novas e as mais interessantes. 

Paraizo de Lisboa. — Rua da Palma. VNariedades-as 
mais recentes; canto, baile, acrobatismo ete.—TFitas de arte. 

MDA: 
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AGENDA DO VIKRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o sêu serviço 

: HA . Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquées 
Aide-mémoir ê du VOJageur ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo 0 con- LISBOA Braganza-Hotel., - Salons—Yue splen; PARIS Ad. Seghers. — lepresentante de gran: 
forto. Cosinha esmerada. Succursal na ilha dide sur la mer— Service de 1.º ordre. — des fabricas da Belgica, Allemanha, ete.— 

de Ghacharra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & C. | Proprietario, Victor Sassetti, Rue Scribe, 7. 

BRAGA-BOM JESUS ETTZãe Hotei| ami. | PORTO Brangao Noto! de Parte. Hc, 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista, LISBOA 6. Mahony & Amaral. — CommIS- leur de Ja Ville. Lits iodurica fts 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos, Ser- . sÕões, CONsIgTIAÇÕES, transportes, etc Vida E SIURUDDE: BOI ip lettres—Salles de levture et de 

vico especial para diabeticos. Bons quartos, Luz ele- | annoncio na frente da capa—khua do Commercio, PÉCOpUon. Balins, JOUrnaux. 
otrica. Aceio e ordem, Preços modicos. TB, Re? 

. ea ES João Pinto & Irmão. — Despachantes, 
CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or- PORTO Rus Moneinho da Bitealrá, 184, 

dem — Aposentos confortaveis e aceiados : 0 - —— a e 
—Mangnificas vistas de terra e mar— Sala de jantar Canha & Formigal. Artigos de mer” Gran Fonda de Madri a = Prin- 
ara 150 pessoas— Magnífico parque para revreio=—1)- LISBOA cenvia,—P. do Municipio, 4, 5, 6/6 7. SEVILHA cipal estabelecimento de Sevilha — Wlu- 
uminação electrica— Telefone n.º 15— Preços rasoa- minacão electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
veis— Proprietario: José Lopes Alves. 200 pessoas—Bauhos. 

ad Toural.— Gran Hotel de Londres. — !'')- alo 
GUIMARÃES cade rieak cotos no fat ra ho- MADRID moroso servico de alojumentos é costontia. VALENCIA D'ALCANTARA Viuvade Jus- 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de | Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo ú to M. Estle- 
inexóediveis commodidades e aceio; tratamento re: | e Carmen, Preços maodicos.— Proprietário, Emdio | ez. — Agente internacional de aduanas y trans 
commendavel—Proprietario, Domingos José Pires. Ortega. portes. 
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